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Uso abusivo de pista do BRT é turbinado por 
placas ‘secretas’ de viaturas oficiais no Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TRE-RJ com novos presidente e vice para as eleições de 2026

PÁGINA 8

Operação combate comércio irregular de combustível

STF já condenou ex-presidente  

PÁGINA 4

Na foto, dois ex-presidentes do TJRJ, Henrique Figueira que deixa o TRE-RJ, e Claudio de Melo 
Tavares que assume a vice-presidência e corregedoria da corte eleitoral, e o desembargador 
Peterson Barroso Simão que assume a presidência do TRE-RJ até dezembro de 2025.

Jair Bolsonaro vira réu e Fernando Collor, condenado há mais de um ano, continua solto

Ascom TRE-RJ

O segundo dia de julgamento na 
1a Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral confirmou o que já se esperava. Por 
unanimidade, os cinco ministros que 
compõem a turma aceitaram a denún-
cia do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e outros sete indiciados 
que compõem, segundo Gonet, o “nú-
cleo crucial” da tentativa de golpe. Con-
cluída essa primeira fase, eles se tornam 
réus e começarão a respeitar uma ação 
penal. Na prática, então, é agora que 
efetivamente o julgamento começa, 
com pedidos de testemunhas, apresen-
tação de provas e outros pontos. Caso 
seja condenado, Bolsonaro não será o 
primeiro ex-presidente nessa situação. 
O STF condenou Fernando Collor .

PÁGINAS 4 E 5 PÁGINA 8

Estreia de ‘Câncer Com Ascendente Em Virgem” 
amplia a visibilidade da filmografia da cineasta 

Rosane Svartman, campeã de audiência na TV como 
autora de fenômenos da faixa das sete da Globo

Sucesso com 
ascendente em 

Rosane Svartman

2 º  C A D E R N O

Divulgação Annelize Tozetto/Divulgação

Mundialente conhecido, o grafiteiro 
Eduardo Kobra tem sua trajetória 
contada em ‘Kobra Auto Retrato’, 
documentário de Liane Chamie, que o 
canal Brasil exibe nesta quinta-feira

Débora Falabella é aplaudida 
de pé por vários minutos após a 
apresentação de ‘Prima Facie’ no 
Teatro Guaíra, no segundo dia do 
Festival de Teatro de Curitiba

PÁGINAS 1 E 3

Mariana Vianna/Divulgação

Rosane Svartman dá instruções a Suzana Pires e Marieta Severo no setde filmagens

ARISTÓTELES DRUMMOND

A tradição da 
pauta inútil 
no Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Posição de 
Fux ajuda a 
esvaziar anistia

PÁGINA 3

Indicador da qualidade do desempenho do 
país em suas trocas comerciais e de serviços com o 
exterior, o déficit das transações correntes do país 
cresceu, de US$ 3,9 bi, para US$ 8,8 bi, de fevereiro 
de 2024, para o mês passado, respectivamente. Em 
12 meses, o indicador também piorou, passando 
de US$ 23,9 bi (1,07% do PIB) para US$ 70,2 bi 
(3,28% do PIB), no mesmo comparativo anual.

A Polícia Federal e o Exército defla-
graram a Operação ‘Polivalente’ nesta 
quarta-eira (26) contra o comércio ile-
gal de armas de fogo, falsidade ideoló-
gica e uso de documento falso para ca-
pacitação técnica para porte de armas. 
Foram cumpridos mandados de prisão 
em Barra do Piraí (RJ) e Valença (RJ). 

O imóvel pertencia ao casal de idosos 
Otacílio e Maria de Lurdes, que se esta-
beleceram na região em 1960, para tra-
balhar como Caseiros da antiga Fazenda 
Manga Larga, na cidade de Petrópolis, 
onde hoje é o Centro General Ernani 
Ayrosa (CGEA). 

Déficit corrente do 
país registra 
maior deterioração, 
durante um ano

PF e Exército 
realizam 
operação em 
clubes de tiro

Família é 
retirada de 
imóvel 
após 60 anos

PÁGINA 6 PÁGINA 15

PÁGINA 12

Apesar de vexatória para a Seleção Brasileira 
por conta da goleada sofrida para a Argentina, a 
Data FIFA chegou ao fim com quatro seleções ca-
rimbando seus passaportes para a Copa do Mundo 
FIFA 2026, que será disputada no México, EUA e 
Canadá daqui a pouco mais de um ano. Contando 
com os países-sedes, já são sete classificados.

Data FIFA termina 
com quatro 
classificados para 
a Copa do Mundo

PÁGINA 7

Staff Images / CBF

Algumas seleções já não têm mais chances

O plenário Ministro Waldemar 

Zveiter, do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ), foi palco, 
nesta quarta-feira (26), da cerimô-
nia de posse dos novos presidente 

e vice-presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ), os desembargadores 
Peterson Barroso Simão e Cláudio 

de Mello Tavares, que também 
será o novo corregedor do TRE-RJ. 
A solenidade foi conduzida pelo 
atual presidente do TRE-RJ, o de-
sembargador Henrique Figueira. 
O novo presidente do TRE-RJ res-
saltou que está pronto para os de-
safios e atividades da Presidência. 
Já o vice, salientou o combate às 
fake news como ponto principal 
para o pleito de 2026. 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAI O CONSUMO DO CAFÉ NA INGLATERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1930 foram: Conferência Naval 
prossegue em Londres, apesar da 

possibilidade de não haver acordo 
entre os países. Cai o consumo e a 
importação de café brasileiro para a 
Inglaterra. Ministério dos Estrangei-

ros de Portugal desmente nota sobre 
a situação dos emigrantes portugue-
ses no brasil e diz que a situação deles 
é boa. 

HÁ 75 ANOS: ASSEMBLEIA DA ONU DECIDIRÁ A QUESTÃO DAS CHINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de março de 
1950 foram: ONU pode decidir 
que nem a China Nacionalista ou a 

Comunista teriam assento na orga-
nização até uma defi nição dos paí-
ses membros. Alemanha Ocidental 
discute eleições gerais. Inaugurada 

a estação rodoviária da Praça Mauá. 
Estudantes brigadeiristas percorrem 
a cidade para divulgar o comício na 
escaderia do � eatro Municipal.  

Rio tem cinco das 10 atrações do Brasil mais buscadas 
por turistas no exterior. Bolsonaro vira réu por golpismo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO VIRA RÉU. 
STF vota por unanimidade para 
aceitar denúncia e tornar Bol-
sonaro réu. Mateus Coutinho e 
Letícia Casado. A Primeira Tur-
ma do STF (Supremo Tribunal 
Federal) foi unânime em aceitar a 
denúncia sobre a tentativa de gol-
pe de Estado, o que transforma o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e mais sete aliados em réus numa 
ação penal. Os cinco integrantes 
foram favoráveis na integrali-
dade do voto do relator. Agora, 
o tribunal iniciará a ação penal 
que poderá condenar ou absol-
ver o ex-presidente e os demais 
acusados. Moraes foi o primeiro 
a votar pelo recebimento da de-
núncia. Dino, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin seguiram 
Moraes integralmente em falas 
rápidas. Bolsonaro nega crimes e 
alega perseguição política. Ele se 
tornou o primeiro ex-presidente 
a se tornar réu por tentativa de 
atentar contra a democracia. ‘8/1 
gravíssimo’, aponta Moraes no 
voto. O ministro então mostrou 
no telão do STF uma sequência 
de imagens das cenas de agressão, 
destruição e incêndios. Pedidos 
da defesa foram rejeitados antes 
de analisar mérito. Foram cinco 
preliminares, incluindo afasta-
mento de ministros, a validade da 
delação de Mauro Cid, ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro, e com-
petência do STF para realizar o 
julgamento. Relatório reforçou 
“amplo e integral acesso” ao in-
quérito sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado à defesa de 
Bolsonaro (PL) e dos demais acu-
sados. O procurador-geral Paulo 
Gonet afi rmou que houve tenta-
tiva de golpe pelos denunciados 
e que a ação é punível. Defesa de 
Bolsonaro diz que ele “repudiou 
8 de Janeiro”. As denúncias fo-
ram separadas em cinco núcleos, 
para agilizar o andamento dos 
processos. Hoje foi aberta a ação 
penal contra o primeiro núcleo, 
considerado por Gonet como 
o “núcleo crucial” da trama gol-
pista. Fazem parte deste núcleo, 
além de Bolsonaro, os seguintes 
denunciados: os ex-ministros Au-
gusto Heleno (GSI), Braga Netto 
(Casa Civil), Paulo Sérgio No-
gueira (Defesa) e Anderson Tor-

res (Justiça), além do ex-coman-
dante da Marinha Almir Garnier, 
do deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) e Mauro Cid. 
(...) (UOL)

2-BOLSONARO E SEU DES-
TINO. Bolsonaro encontra o des-
tino que escolheu; Trump elogia 
eleições no Brasil. Por Reinaldo 
Azevedo. Terça-feira, 25, não co-
meçou nada bem para Jair Bolso-
naro. E terminou mal. Até Do-
nald Trump desmoralizou a sua 
pregação. Eduardo, o ainda depu-
tado brasileiro (PL-SP), ora licen-
ciado, “refugiado” nos EUA para 
denunciar Alexandre de Moraes, 
vai ter de dar um pito no presiden-
te americano: “Assim você não me 
ajuda”. E é claro que a quarta-feira 
não será nada animadora para o 
ex-presidente, cujo destino não 
será defi nido por Moraes, mas por 
suas próprias escolhas. (...) (UOL)

3-MORRE FUAD NOMAN, 
PREFEITO DE BELO HORI-
ZONTE, aos 77 anos. De secre-
tário de Aécio Neves à primeira 
vitória nas urnas após os 70 anos, 
funcionário público de carreira, 
político estava internado desde 
3 de janeiro; sua saúde estava de-
bilitada por ter se curado de um 
câncer no fi nal do ano passado. 
Por Luísa Marzullo. O prefeito 
de Belo Horizonte, Fuad Noman 
(PSD) morreu quarta-feira, 26, 
após sucessivas internações em 
decorrência da fragilização em sua 
saúde. Ele deixa sua companheira 
há 52 anos, a primeira-dama Mô-
nica Drummond, além de dois 
fi lhos e quatro netos. Fuad estava 
internado no hospital particular 
Mater Dei, em Belo Horizonte, 
desde o dia 3 de janeiro, quan-
do apresentou um quadro grave 
de insufi ciência respiratória. Ao 
longo dos quase três meses hospi-
talizado, chegou a deixar a UTI, 
e passar períodos sem ventilação 
mecânica, mas na noite de terça-
-feira, sofreu uma parada cardio-
respiratória e precisou ser reani-
mado. (...) (O Globo)

4-RIO E AS ATRAÇÕES DO 
BRASIL. Rio de Janeiro tem 5 
das 10 atrações do Brasil mais 
buscadas por turistas no exterior. 

Número de buscas pela Pedra do 
Sal foi o que mais cresceu no país, 
com 75% de aumento na procura. 
Por Agência O Globo. O Rio tem 
cinco das 10 atrações mais cobiça-
das pelos turistas estrangeiros que 
querem conhecer o Brasil. O ran-
king foi divulgado na 6ª edição da 
revista eletrônica Tendências do 
Turismo, elaborada pelo Ministé-
rio do Turismo, em parceria com 
a Embratur, divulgada na última 
semana. Cristo Redentor, Pão de 
Açúcar, Maracanã, Parque Lage e 
Museu do Amanhã são os pontos 
mais buscados por visitantes de 
fora. A Pedra do Sal, mesmo sem 
aparecer no ranking ofi cial, foi o 
atrativo que mais teve aumento de 
buscas em todo o país. (...) (Folha 
de Pernambuco)

5-SIGNAL. O que é o aplicativo 
de mensagens Signal, líder em se-
gurança, de onde vazaram infor-
mações sigilosas sobre segurança 
do governo Trump. Por Tom 
Gerken. O aplicativo gratuito de 
mensagens Signal ganhou des-
taque no noticiário depois que a 
Casa Branca confi rmou que ele 
foi usado para um bate-papo se-
creto em grupo entre altos funcio-
nários dos EUA. O editor-chefe 
da revista americana � e Atlantic, 
Jeff rey Goldberg, foi inadvertida-
mente adicionado ao grupo em 
que se discutiam planos para um 
ataque contra o grupo houthi no 
Iêmen. O episódio causou uma 
repercussão negativa forte, com 
o líder democrata no Senado, 
Chuck Schumer, classifi cando 
o ocorrido como “um dos mais 
impressionantes” vazamentos de 
inteligência militar da história, 
e pedindo uma investigação. Es-
tima-se que o Signal tenha entre 
40 milhões e 70 milhões de usuá-
rios mensais — uma base bem 
reduzida em comparação com os 
maiores serviços de mensagens, 
WhatsApp e Messenger, que con-
tam com bilhões de usuários. (...) 
(BBC News Brasil)

6-VISTOS NEGADOS PE-
LOS ESTADOS UNIDOS. Pes-
quisadores brasileiros especializa-
dos em IA têm vistos americanos 
negados. Por  Ana Paula Branco 
e Pedro S. Teixeira. Enquanto se 

acirra a disputa estratégica entre 
Estados Unidos e China pela lide-
rança tecnológica em inteligência 
artifi cial (IA), dois brasileiros que 
pesquisam sobre o tema tiveram 
seus vistos negados pelo consula-
do americano. Autoridades dos 
EUA questionaram ambos sobre 
os seu estudos a respeito da tec-
nologia e, em um dos casos, sobre 
uma visita a Taiwan. Embora não 
exista política migratória ameri-
cana que trate sobre o desenvol-
vimento de IA, uma das portarias 
editadas pelo presidente Donald 
Trump sugere que os funcionários 
de consulados reforcem o rigor 
das análises de pedidos de entrada 
no país. (...) (Folha de S. Paulo)

7-BRASIL E EUA. GUERRA 
COMERCIAL. Governo Lula 
diz aos EUA – Estados Unidos 
da América - que tarifaço pode 
prejudicar gravemente relação 
comercial com Brasil. Documen-
to protocolado em escritório de 
comércio dos EUA fala em espi-
ral negativa de medidas e afi rma 
que abordagem de Trump viola 
compromissos da OMC-Orga-
nização Mundial do Comércio. 
Por Ricardo Della Coletta. O go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) disse, em do-
cumento ofi cial protocolado jun-
to ao USTR (Representante de 
Comércio dos Estados Unidos), 
que a abordagem americana para 
a política de tarifas recíprocas 
lançada pelo republicano “viola 
compromissos legais” assumidos 
pelos EUA na OMC (Organiza-
ção Mundial de Comércio).  Os 
Estados Unidos desfrutaram de 
um superávit comercial consis-
tente com o Brasil ao longo dos 
últimos 15 anos, acumulando 
um superávit total de US$ 160 
bilhões em bens e mais de US$ 
410 bilhões em bens e serviços, 
de acordo com as estatísticas dos 
EUA”, diz o documento. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma olhada nos temas que 
eram debatidos no Brasil nas 
décadas de dez e vinte do século 
passado mostra que essa história 
de o país se ocupar de temas dis-
tantes das necessidades premen-
tes da população vem de longe.

Nem o político e jurista Rui 
Barbosa, como parlamentar, se 
ocupava de temas caros ao cha-
mado povão. Os debates nos 
jornais e no Parlamento eram 
a infalibilidade papal, a regula-
mentação do instituto do ha-
beas corpus, a igualdade jurídica 
entre as nações, o serviço militar 
obrigatório. Rui Barbosa, com 
todo seu talento, foi o maior 
desastre no comando da eco-
nomia, como ministro que pro-

moveu um grande escândalo no 
mercado de capitais, conhecido 
como encilhamento.

Curioso é que em pleno pro-
cesso de industrialização que a 
Europa vivia, no Brasil o assunto 
nem era considerado. Vivíamos 
do café e ponto fi nal. São Paulo 
crescia em função da presença 
de colonos europeus e do fi nan-
ciamento de bancos ingleses a 
projetos ferroviários. A liber-
dade econômica, que já fazia os 
EUA ultrapassarem a economia 
da Inglaterra, era, no mínimo, 
ignorada entre nós.

São Paulo crescia pela quali-
dade da mão de obra europeia, 
que vinha desde o fi nal do sécu-
lo XIX, enquanto a República 

não teve o cuidado de preparar 
a mão de obra escrava para ter 
maior qualifi cação, ganhar mais 
e participar do crescimento do 
país. Impressiona a alienação de 
nossas elites, ricas na identidade 
com o mundo cultural francês, 
com intensa atividade intelec-
tual no jornalismo e na diplo-
macia. O país ignorava mais de 
90% da população.

Agora vivemos a mesma indi-
ferença. Mão de obra qualifi cada 
depende até hoje do Sistema S 
criado por Getúlio Vargas. Nossa 
produtividade é baixa, a qualida-
de sofrível e a lucratividade infe-
rior à dos países desenvolvidos, 
o que retira competitividade de 
nossa indústria. O agronegócio, 

que é relevante, também sofre 
com custos na logística. Nossa 
soja tem lucratividade para o pro-
dutor inferior à dos americanos 
e argentinos. Já tivemos anos em 
que a soja de Mato Grosso não ti-
nha preço para chegar aos portos.

A pauta nacional é a “defesa 
do estado de direito”, cuja inse-
gurança é fruto de avanços do Ju-
diciário na vida do país, delírios 
ambientais para deter exploração 
de petróleo, troca de comunica-
ção para atender ao desejo de ree-
leição do presidente e por termos 
quase 40 ministérios. Ao invés de 
melhorar a comunicação era me-
lhor melhorar o governo.

Fica difícil melhorar a vida 
do povo! 

Aristóteles Drummond

A tradição da pauta inútil no Brasil

Opinião do leitor

Violência urbana

Nos EUA, cada integrante da federação tem 

a sua legislação penal. Em um deles a pessoa 

ao cometer um crime é processada e presa; na 

segunda vez acontece o mesmo e na terceira 

recebe a condenação da prisão perpétua. Aos 

homens e mulheres da Lei, aí fi ca a assertiva 
para uma profunda refl exão.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O pós-carnaval 
em todo o país

O caos é institucional 
e não individual

EDITORIAL

Passado o Carnaval, os ho-
lofotes da cultura brasileira se 
voltam para outras manifesta-
ções grandiosas, que aquecem 
o turismo e movimentam a 
economia em diversas regiões 
do país. De norte a sul, festas 
tradicionais como o São João, 
o Festival de Parintins e os 
rodeios se consolidam como 
verdadeiros motores da iden-
tidade cultural e da economia 
local, atraindo milhões de tu-
ristas e gerando empregos dire-
tos e indiretos.

O São João, celebrado com 
fervor no Nordeste, transfor-
ma cidades como Campina 
Grande (PB) e Caruaru (PE) 
em polos de turismo junino. 
Hotéis lotados, comércio aque-
cido e uma explosão de cultura, 
com quadrilhas, forró e culiná-
ria típica, fazem desse período 
um dos mais lucrativos para a 
região.

No Amazonas, o Festival 
de Parintins exalta a disputa 
entre os bois Garantido e Ca-
prichoso, promovendo um 
espetáculo que mistura teatro, 
música e tradição. O evento 
não só atrai turistas do Brasil 
e do exterior, como também 
impulsiona a economia local 
por meio da geração de empre-
gos na confecção de fantasias, 

ensaios e infraestrutura do fes-
tival. Vale destacar a força que 
o Festival teve em sua última 
edição, após a participação da 
Cunhã-Poranga do Garantido, 
Isabelle Nogueira no Big Bro-
ther Brasil. As redes sociais e os 
olhos estiveram voltados a essa 
rica festa que antes não era tão 
valorizada e pouco conhecida 
por outros regiões do país.

Já os rodeios, com desta-
que para municípios mineiros 
e paulistas, mostram a força 
da cultura sertaneja. Além das 
competições, os shows musi-
cais e a gastronomia impulsio-
nam uma cadeia econômica 
robusta, que vai desde a pecuá-
ria até a indústria do entreteni-
mento.

Essas festas não são apenas 
celebrações populares, mas 
também estratégicas para o tu-
rismo nacional. Elas reforçam 
a identidade brasileira, des-
centralizam o fl uxo turístico e 
permitem que diferentes esta-
dos e municípios se benefi ciem 
economicamente. Assim, o 
período pós-Carnaval se fi rma 
como uma temporada vibrante 
de cultura, turismo e desenvol-
vimento regional, mostrando 
que o Brasil tem festa e econo-
mia pulsante o ano inteiro.

A fase ruim da Seleção Bra-
sileira tem feito com que mui-
tos jogadores sejam tratados 
como descartáveis, como se 
nunca mais pudessem vestir a 
camisa amarelinha. No entan-
to, essa visão simplista ignora 
o verdadeiro problema: a crise 
é institucional, não individual.

O futebol brasileiro sofre 
com um desarranjo estrutural 
que começa na Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
passa por escolhas equivocadas 
na comissão técnica e, por fi m, 
refl ete no desempenho dos atle-
tas. Sim, há responsabilidade 
compartilhada, mas reduzir o 
fi asco a uma suposta incompe-
tência dos jogadores é um erro. 

As críticas fi caram ainda 
mais pesadas após a humilhante 
goleada sofrida para a Argenti-
na na última terça-feira. O 4 a 
1, fora o amasso dentro de cam-
po, exaltou os ânimos dos mais 
críticos.

Basta observar nomes como 

Vinícius Júnior, Rodrygo e Ra-
phinha. No cenário europeu, 
esses jogadores brilham, pro-
tagonizam grandes atuações e 
fazem a diferença em seus clu-
bes. Então, por que não conse-
guem repetir esse desempenho 
na Seleção? A resposta está no 
caos organizacional que tomou 
conta do futebol brasileiro. A 
falta de planejamento e a des-
continuidade no comando téc-
nico, agora sob Dorival Júnior, 
resultam em uma equipe desor-
ganizada, sem padrão de jogo e 
sem um ambiente propício para 
o alto rendimento.

A solução não passa por 
descartar talentos, mas por es-
truturar o futebol brasileiro de 
cima para baixo. Enquanto a 
gestão for tratada com amado-
rismo, trocar nomes no elenco 
será apenas um paliativo. O 
problema é muito maior do que 
os jogadores — e, se nada mu-
dar, o futuro da Seleção seguirá 
nebuloso.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 ABUSO DE ‘AUTORIDADE’ 
MORTAL - A morte de uma ado-
lescente pelo uso abusivo de um car-
ro ofi cial do estado do Rio, em uma 
pista exclusiva do BRT, levanta uma 
situação grave que já foi denunciada 
pela coluna várias vezes. A prática só 
ocorre pela proliferação de placas re-
servadas, sem cadastro e que fazem as 
multas não serem aplicadas. Um ins-
trumento que deveria proteger auto-
ridades do alto escalão, acabou sen-
do desvirtuado e passou a ser usado 
de forma abusiva pelos condutores, 
pela garantia de impunidade. 

 Com as viaturas no limbo, já que 
não podem ser identifi cadas pelos 
OCR das câmeras de trânsito, que ga-
rantem a leitura automática dos núme-
ros e letras e identifi cam os veículos, os 
carros ofi ciais pintam e bordam. Exces-
so de velocidade, uso de faixas proibi-
das e até estacionamentos irregulares. 

 A adolescente de 17 anos foi assas-
sinada, pelo carro que estava a servi-
ço da Secretaria de Cultura, ao atra-
vessar a pista do BRT sem imaginar 
que, além de ônibus, ela era usada ir-
regularmente por viaturas em alta ve-
locidade em demonstração de poder 
e abuso fugindo do engarrafamento. 
Vale ressaltar que a secretária de Cul-
tura estava no exterior e que o con-
dutor cometeu a irregularidade por 
estar de posse de um veículo com pla-
ca reservada. Uma vida foi ceifada. 
Isso não seria sufi ciente para o estado 
adotar uma medida punitiva e coibir 
a proliferação deste instrumento usa-
do de forma abusiva como demons-
tração de poder e de estar acima do 
bem e do mal?

 A coluna sempre bateu duro no uso 
abusivo de girofl ex (que foi reduzido) e 
as placas “secretas” nas mãos de condu-
tores irresponsáveis. 

 O prefeito Eduardo Paes prome-
te punir os carros da Prefeitura do 
Rio que usarem a pista do BRT. Em 
2022, Felipe Zelino, que ocupava um 
cargo comissionado na prefeitura e 
dirigia uma viatura de serviço, atro-
pelou e matou o garçom Renê Mar-
tins, dirigindo em alta velocidade em 
uma pista de BRT. A prefeitura ado-
tou tolerância zero a partir desta fa-
talidade.

  PUNIDO PELO ABUSO - Nas es-
tradas, a PRF está utilizando a leitura de 
placas para combater a criminalidade. O 
prefeito Léo Vieira, de São João do Me-
riti, não devolveu a placa que recebeu 
da Alerj quando era deputado estadual 
e foi parado. Transportava R$ 117 mil 
que foram apreendidos e virou escân-
dalo na mídia. Ao denunciar o manda-
to parlamentar, ele deveria ter devolvido 
a placa reservada e agora paga uma con-
denação midiática. Fica um aviso para as 
autoridades: a Polícia Rodoviária Fede-
ral vai continuar parando os carros que 
estão com placas sem identifi cação no 
banco de dados do Detran.

 ALMOÇO NADA SECRETO - 
Apesar de ter desviado o almoço, ori-
ginalmente marcado para o restauran-
te Alcaparra, um conhecido advogado 
muito ligado ao Guanabara e dono 
de uma das melhores adegas da cida-
de, foi visto almoçando na Marina da 

PINGA-FOGO

Ao anunciar que deverá sugerir 
redução da pena de 14 anos de prisão 
proposta para a cabeleireira  Débora 
Rodrigues dos Santos, a do batom, o 
ministro Luiz Fux, do Supremo Tri-
bunal Federal, deu um passo relevante 
para esvaziar a proposta de anistia a 
golpistas.

Criminalistas e estudiosos da vio-
lência urbana não se cansam de cri-
ticar projetos de aumento de penas. 
Costumam ressaltar que o importante 
não aumentar penas, mas transmitir à 
sociedade — e isso inclui os crimino-
sos — de que não haverá impunidade. 
Dependendo do crime, penas muito 
pesadas tendem gerar simpatia pelos 
condenados, geram um efeito oposto 
ao pretendido pela Justiça.

No caso de Débora, a pena sugeri-
da pelos ministros Alexandre de Mo-

raes e Flávio Dino é justifi cável. Como 
explicou o ministro Cristiano Zanin, 
todos que contribuem para um crime 
devem ser punidos — o sujeito que 
toma conta de um refém é tão culpado 
quanto aqueles que o sequestraram.

Bolsonarista, defensora de um gol-
pe militar, Débora deixou os fi lhos, 
deixou os fi lhos de lado e foi para Bra-
sília aderir ao grupo que tentava der-
rubar o presidente Lula.  Participou de 
manifestação diante do Quartel-Ge-
neral do Exército, marchou em direção 
à sede do poder, não recuou diante da 
violência provocada por seus aliados, e 
tratou de deixar sua marca.

Ela está longe de ser inocente, o 
problema é que a ideia de que será 
condenada a tanto tempo de prisão 
apenas por pichar uma estátua com 
batom é muito forte, transmite uma 

sensação de injustiça, principalmente 
num país que sofre tanto com a vio-
lência urbana. Débora personifi ca a 
versão de que os condenados são ape-
nas patriotas que perderam o controle 
e exageraram na dose, substitui assim 
a imagem fake das velhinhas com bí-
blia na mão.

Na prática, pouco importa que 
ela jamais fi caria na cadeia por tanto 
tempo. Presa desde março de 2023, 
Débora, mesmo se condenada aos tais 
14 anos, deverá sair do regime fechado 
ainda este ano. Isso, graças à progres-
são de regime. Como mostrou semana 
passada a coluna Correio Bastidores, 
mesmo os condenados no caso do 8 de 
Janeiro à pena de 17 anos e seis meses 
de reclusão deverão fi car trancafi ados 
por cerca de três anos e meio.

Fatos dependem do jeito que são 

contados. Muitos dos que condenam 
a progressão de regime, que reclamam 
desse tipo de concessão a criminosos 
comuns, tratam de esquecê-la na hora 
de falar dos golpistas. Omitem para 
fortalecer seus argumentos, o que é 
normal em discussões.

A ênfase do STF nas penas mais 
duras contribui para a percepção de 
que a grande maioria dos que partici-
param da intentona de 8 de Janeiro foi 
condenada a penas exageradas, seme-
lhantes às aplicadas a homicidas.

Mas como o próprio ministro Ale-
xandre de Moraes citou, os condena-
dos a 14 anos ou mais representam 
41% dos considerados culpados (48% 
receberam pena de até um ano, que 
não gera prisão). Ao aliviar a pena de 
Débora, Fux faria com que ela deixasse 
de ser vista como vítima.

Como Dino ressaltou, muitos gol-
pes produzem mortes apenas depois 
de implantados, como no caso do que 
houve por aqui em 1964. A virada de 
mesa pedida por Débora e por mi-
lhares de tantos outros manifestantes 
desandaria numa ditatura que, como 
qualquer outra, torturaria e mataria. 
Ao clamarem pelo golpe — eufemis-
ticamente por eles chamados de “in-
tervenção militar” — a cabeleireira e 
outros entusiastas clamavam pela mor-
te dos que consideram inimigos. Pre-
gavam o ódio e o assassinato em massa.

Todos os culpados — inclusive, e 
principalmente, os mentores da tenta-
tiva golpista — precisam ser punidos 
e não devem ser anistiados. Mas é ne-
cessário também evitar que o excesso 
de tinta na caneta que pune seja usado 
para escrever futuros perdões.

Fernando Molica

Posição de Fux sobre pichadora ajuda a esvaziar anistia

Fotos CM

Novo presidente do TRE-RJ, o desembargador Peterson 

Barroso Simão ressaltou que trabalhará para aperfei-

çoar as eleições, visitando as comarcas do estado

‘A nossa missão é trabalhar 
por eleições com lisura’

O desembargador Peterson Barroso Simão 
assumiu, nesta quinta-feira (26), a Presidência 
do Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ). Na solenidade, realizada no Ple-
nário Ministro Waldemar Zveiter, no Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ), o desem-
bargador Claudio Mello Tavares tomou posse 
como vice-presidente e corregedor eleitoral.

Sucessor do desembargador Henrique Fi-
gueira, o novo presidente do TRE-RJ ressaltou 
que está pronto para os desafi os e atividades da 
Presidência. “Pretendo honrar os colegas do 
Tribunal de Justiça com o meu desempenho 
e trabalho. Temos a pretensão de visitar as co-
marcas do estado para sentir no local das zonas 
eleitorais os pontos positivos e negativos com 
o intuito de aperfeiçoar as eleições do futuro”, 
frisou Barroso.

“É importante contar com uma Justiça Elei-
toral forte, atuante, fi scalizadora, cujos atos são 
emitidos e executados com celeridade e com 
um signifi cado imparcial da toga. A nossa mis-
são é trabalhar por eleições com lisura, em um 
evento popular de paz, com resultados corre-
tos, que venham eleger os representantes que 
cumpram as leis eleitorais”, pontuou o novo 
presidente.

Já o novo vice-presidente e corregedor re-
gional eleitoral, o desembargador Claudio 
Mello falou sobre a continuidade no tribunal. 
“Hoje celebramos mais do que uma mudança 

de gestão. Celebramos a continuidade de um 
ideal, de um compromisso inabalável com a de-
mocracia, a justiça e o cidadão. Neste Tribunal, 
defenderemos com rigor o direito do povo a 
escolher os seus representantes sem que forças 
paralelas interfi ram na sua decisão. O voto per-
tence ao eleitor e somente a ele. Nossa gestão 
será implacável com as fake news e o discurso 
de ódio eleitoral”, disse.

“A missão que hoje assumimos não é um 
fardo, mas um privilégio. Estar à frente da Cor-
regedoria signifi ca ser guardião da democracia, 
defensor do direito e fi ador da liberdade. De-
dicarei cada dia do meu mandato à proteção 
desses valores fundamentais”, concluiu o de-
sembargador Claudio Mello.

A mesa de autoridades foi composta pelo 
desembargador Henrique Figueira, ex-presi-
dente do TRE-RJ e do TJRJ, representando o 
Tribunal de Justiça; o secretário da Casa Civil, 
Nicola Miccione, representando o Governo do 
Estado do Rio; a deputada Tia Ju, 2ª vice-pre-
sidente da Assembleia Legislativa (Alerj); os 
ministros Antonio Saldanha e Messod Azulay 
Neto, do Superior Tribunal de Justiça (STJ); 
o secretário municipal de governo do Rio, Fe-
lipe Santa Cruz; a procuradora regional elei-
toral, Neide Mara Cavalcanti de Oliveira; e o 
desembargador federal Guilherme Calmon, 
presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2).

CM

A cerimônia de posse foi realizada no 
Plenário Ministro Waldemar Zveiter, no 
Fórum Central do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro

O presidente do TRE-RJ, desembargador Peteron 

Simão (e); e o vice, desembargador Claudio Mello 

Tavares (d), durante a solenidade de posse no TJRJ

Secretário de Estado da Casa 
Civil, Nicola Miccione compôs 
a mesa de autoridades repre-
sentando o Governo do Rio

O novo presidente do TRE-RJ, des. Peterson 

Simão, entrou no plenário acompanhado pelos 

desembargadores Helda Meireles, Renata Cotta, 

Guaraci Vianna e Luiz Henrique Marques 

O desembargador Cláudio Mello, novo vice-presidente 
e corregedor regional eleitoral do TRE-RJ, foi conduzi-
do ao local pelos desembargadores Maria Inês Gas-
par, Lidia Sodré, Eduardo Gusmão e Fernando Chagas

Desembargador Peterson Simão toma 

posse como presidente do TRE-RJ

Glória com o vice-governador � iago 
Pampolha. Nada demais ter amizade e 
almoçar com o vice, o que fi cou feio foi 
tentar esconder algo tão normal. 

 CLIENTE RADIOATIVO - O ad-
vogado baiano Ciro Soares está em voo 
solo. O escritório de advocacia que o ti-
nha como sócio jura de pé junto que 
rompeu seus laços e Ciro andou fazen-
do incursões na área de Meio Ambien-
te para conseguir a licença de um cliente 
radioativo ligado à área de combustível. 
Fez quatro abordagens incômodas para 
tentar liberar uma licença que benefi cia 
o cliente que motivou seu desligamento 
do grande escritório que atuava. Soares 
é aquele que se apresentava como “qua-

se genro” de um ministro do STF e que 
usou esta aproximação fi ctícia para fotos 
e azeitar seu prestígio no meio jurídico.

 DESESPERO PELA TERRANA - 
Causou estranheza a incursão do presi-
dente da Codin, Fábio Picanço, na Se-
cretaria da Fazenda e o embate ríspido 
que promoveu na tentativa de trocar o ti-
tular da Inspetoria de Duque de Caxias 
e nomear um amigo. Nas paredes da Se-
faz, a rispidez e o desespero têm como 
objetivo resolver problemas da Distri-
buidora Terrana, que, aliás, pertencem 
aos mesmos clientes radioativos do ad-
vogado baiano Ciro Soares. A estranhe-
za deve-se ao fato de Picanço ter sido 
sempre elogiado pela sua cordialidade. 

  PERDA DA CONCESSÃO DA 
CEBGÁS - O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal tem um processo ex-
plosivo. Ele pede o fi m da concessão 
de gás da CEBGÁS, a estatal do GDF 
que nunca conseguiu tirar do papel em 
mais de uma década nada do que foi 
concedido na área do gás encanado. 
Esta é a razão de Carlos Suarez tentar 
levar o gasoduto para Brasília e trans-
formar o seu patinho feio em um cisne 
bilionário.   

  PERDERAM O MEDO? - E a 
Petrobras hein? Caiu na mira do 
TCU por causa da bilionária enco-
menda de R$ 16 bilhões para embar-
cações de alto-mar. A corte de con-

tas foi acionada por uma denúncia 
da Associação Brasileira dos Usuá-
rios dos Portos, Transporte e Lo-
gística, que afi rma que as empresas 
Bram Off shore Transportes Maríti-
mos e Starnav Serviços Marítimos 
foram favorecidas em licitações rea-
lizadas em 2024 para o afretamen-
to e construção de 12 embarcações 
OSRV, destinadas à contenção de 
derramamentos de óleo no mar. A 
turma deste negócio bilionário são 
os operadores que possuem as mes-
mas digitais da época do Petrolão. 
Os dirigentes da estatal perderam o 
medo? O TCU vai olhar com lupa 
e microscópio estes negócios com 
ecos do passado.
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Bolsonaro se torna réu 
por tentativa de golpe
Decisão contra “núcleo crucial” da trama foi unânime

Por Gabriela Gallo

Como estava previsto, por 
unanimidade a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) aceitou, na manhã desta 
quarta-feira (26), o inquérito 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), tornando o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete indiciados réus por 
tentativa de golpe de Estado. A 
primeira turma entendeu que a 
denúncia comprova a materia-
lidade dos crimes e indícios de 
autoria. Dá-se início, assim, a 
fase processual penal. A Primeira 
Turma do STF é composta pelos 
ministros Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Luiz Fux e Flávio Dino.

O processo da PGR denun-
ciou 34 pessoas ao todo, mas di-
vidiu os indiciados em grupos. Os 
que foram considerados réus na 
última sessão da primeira turma 
compõem o “que o procurador-
-geral da República classificou 
como o “núcleo crucial”, que 
elaborou o plano de tentativa de 
golpe de Estado – além do plano 
de matar o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) e 
o ministro Alexandre de Moraes, 
na época, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Além de Bolsonaro, os outros 
réus do núcleo duro são: o ex-
-ministro e vice de Bolsonaro na 
chapa das eleições de 2022, Wal-
ter Braga Netto; o ex-ajudante de 
ordens de Bosonaro tenente-co-
ronel Mauro Cid; o ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) general Augusto 
Heleno; o ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) e 
hoje deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ); o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; o ex-
-comandante da Marinha Almir 
Garnier, e o ex-ministro da Defesa 
Paulo Sérgio Nogueira.

Todos os réus passarão a res-
ponder a uma ação penal pelos 
seguintes crimes: tentativa de abo-

lição violenta do estado democrá-
tico de direito, tentativa de golpe 
de Estado, envolvimento em orga-
nização criminosa armada, dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

Julgamento
Em seu voto, o ministro Flá-

vio Dino comparou a tentativa 
de golpe com a instauração do 
golpe militar em 1964. “Se diz: 
‘Mas não morreu ninguém’. No 
dia 1º de abril de 1964, também 
não morreu ninguém. Mas cente-
nas de milhares morreram depois. 
Golpe de Estado mata! Não im-
porta se isso ocorre no dia, no mês 
seguinte ou alguns anos depois”, 
defendeu Dino.

Na mesma linha, a ministra 
Cármen Lúcia reiterou em seu 
voto que “ditadura mata”.

“Ditadura vive da morte, não 
apenas da sociedade, da democra-
cia, mas de seres humanos de car-
ne e osso”, reiterou a ministra.

Divergências
Assim como nas primeiras ses-

sões, o único ministro que apre-
sentou divergências em relação 
aos demais colegas foi o ministro 
Luiz Fux – ainda que ele tenha 
acompanhado o voto do relator, 
ministro Alexandre de Moraes. 

Apesar de ter concordado em 
tornar réus os indiciados, o magis-
trado disse que deverá apresentar 
divergências em relação ao cálculo 
das penas. “Confesso que em de-
terminadas situações deparo com 
uma pena exacerbada”, declarou 
Fux, que recentemente pediu vista 
(mais tempo) para analisar o caso 
da cabeleireira Debora Santos, 
que pichou com batom a estátua 
da Justiça.

Bolsonaro
Em uma coletiva de imprensa 

após se tornar réu, Jair Bolsonaro 
alegou que as acusações contra ele 
são graves e “infundadas”.

“Parece que tem algo pessoal 
contra mim. A acusação é muito 
grave, e infundada. [...] Golpe tem 
povo, mas tem tropa, tem armas e 
tem liderança. Um ano, dois anos 
de investigação, não descobriram 
quem porventura seria esse líder”, 
destacou o ex-presidente para jor-
nalistas, acompanhado de aliados. 
Ele voltou a atacar a credibilidade 
das urnas eletrônicas.

Bolsonaro ainda completou 
que não assinou a minuta do golpe 
e que teria que convocar os conse-
lhos da República e da Defesa 
para poder dar andamento à ideia. 
“Não adianta botar um decreto na 
frente do presidente, de estado de 

Defesa, e assinar que está resolvi-
do. Não convoquei os conselhos 
da República e da Defesa. Nem 
atos preparatórios houve pra isso. 
Se é que você trabalhar com um 
dispositivo constitucional é sinal 
de golpe. Golpe não tem lei, não 
tem norma”, completou.

Próximos passos
A especialista em advocacia 

criminal Karolyne Guimarães 
explicou ao Correio da Manhã 
que, tornados réus, agora se dará 
início ao processo com oitivas de 
testemunhas de acusação e defesa. 
Além disso, também serão rea-
lizadas outras diligências como 
reconhecimento de pessoas, aca-
reações e interrogatório dos réus. 
Após a fase do interrogatório, as 
partes poderão requerer diligên-
cias. Finalmente, abre-se o prazo 
para apresentar memoriais – que 
são a última etapa das partes en-
volvidas antes da sentença – co-
meçando pela acusação e depois 
seguindo para as defesas. Após 
todo esse rito, a ação estará apta 
para ser julgada.

Os julgamentos do núcleo 
2, que são acusados de organizar 
ações para “sustentar a perma-
nência ilegítima” de Bolsonaro no 
poder, em 2022, estão agendados 
para 29 e 30 de abril. 

Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro defendeu-se: acusações “infundadas”

antes de Bolsonaro, Fernando 
collor foi condenado pelo StF
Por Gabriela Gallo

Agora que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) se tornou réu 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), ele será julgado por tenta-
tiva de golpe de Estado e organiza-
ção criminosa. A expectativa é que 
o julgamento termine ainda neste 
ano, a fim de evitar as eleições pre-
sidenciais de 2026. E são grandes 
as chances de condenação. 

Todavia, mesmo que seja 
decretado culpado ao final de 
todo processo penal, Bolsonaro 
não será o primeiro ex-presi-
dente da República a ser con-
denado pela Suprema Corte. 
Este título é do ex-presidente 
Fernando Collor de Melo.

Corrupção
Em 31 de dezembro de 2023, 

o plenário do STF condenou 
Collor a oito anos e dez meses de 
prisão, inicialmente em regime 
fechado, além de 90 dias-multa, 
pelos crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. A 
defesa do ex-presidente e ex-se-
nador da República entrou com 
recurso e o caso seguiu para vota-
ção no plenário virtual da Corte. 
Os ministros formaram maioria 
para rejeitar os recursos da defesa 
para reformar a condenação, mas 
o ministro André Mendonça pe-
diu destaque, o que levou o caso 
ao plenário presencial. Em no-

vembro de 2024, seis ministros 
acompanharam o relatório de 
Alexandre de Moraes ao rejeitar 
o pedido da defesa em reduzir a 
pena de Collor.

O ex-presidente recebeu R$ 
20 milhões para viabilizar ir-
regularmente contratos da BR 
Distribuidora, subsidiária da Pe-
trobras, com a UTC Engenha-
ria para a construção de bases 
de distribuição de combustíveis. 
A medida visava apoio político 
para indicação e manutenção 
de diretores da estatal – vale 
lembrar que Collor já foi diri-
gente do PTB. Ele contou com 
a ajuda dos empresários Luis 
Pereira Duarte de Amorim e 
Pedro Paulo Bergamaschi de 
Leoni Ramos. De acordo com 
a denúncia, os crimes ocorreram 
entre 2010 e 2014.

Recurso
Apesar de ter sido condenado 

pela Suprema Corte, Collor segue 
em liberdade. Ao Correio da Ma-
nhã, o sócio no Pavan, Lapetina e 
Silveira Advogados Vinicius La-
petina explicou que o ex-presiden-
te Fernando Collor de Melo con-
tinua solto “porque a condenação 
sofrida por ele ainda não transitou 
em julgado, estando pendente o 
julgamento de embargos de decla-
ração apresentados pela defesa”.

“Ainda não há data para o jul-
gamento desses embargos. Depois 
do julgamento de tal recurso, não 
sendo o caso do eventual ajuiza-
mento de novos embargos, a con-
denação transitará em julgado, 
possibilitando o início da execu-
ção da pena e a prisão do ex-presi-
dente”, completou Lapetina.

A reportagem ainda conver-

sou com o sócio do YSN advoga-
dos Ricardo Yamin, que comple-
tou que, segundo o art. 5º inciso 
LVII da Constituição Federal, “o 
réu só é considerado culpado, e 
por consequência, ter o cumpri-
mento de pena iniciado, após o 
trânsito em julgado da decisão 
condenatória”.

“O trânsito em julgado acon-
tece, apenas, após o julgamento de 
todos os recursos. A despeito de 
ter sido condenado, o ex-presiden-
te ainda possui recurso pendente 
de julgamento no Supremo Tribu-
nal Federal e, por esse motivo, não 
teve a execução da pena iniciada”, 
reiterou Yamin à reportagem.

No dia 5 de março, a defesa 
do ex-presidente enviou um novo 
recurso ao STF, os chamados em-
bargos infringentes – que são um 
tipo de recurso que visa incenti-
var o grupo de juízes a chegar a 
um acordo sobre uma questão 
jurídica específica. Os advoga-
dos de Collor alegam que houve 
prescrição do crime de corrup-
ção passiva e solicitam que sejam 
aceitos apenas o crime de lava-
gem de dinheiro. De acordo com 
o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal (TJDFT) a prescrição é 
“a perda da pretensão concreta de 
punir o criminoso ou de executar 
a punição, devido à inércia do 
Estado durante determinado pe-
ríodo de tempo”. O novo recurso 
será analisado na Corte.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Collor foi condenado por corrupção e lavagem de dinheiro

CORREIO POLÍTICO

Abolição violenta e golpe: 
ficarão as duas acusações?

Dino resume defesas: “Teve 
golpe, mas não participei”

Mensalão Dosimetria

Nove versões

Pleno

Anulação

Delação

Uma discussão que já foi 

ensaiada nos votos dos 

ministros agora refere-se 

a se manterão ao final as 
condenações pelos dois 

crimes: abolição violenta 

do estado democrático 

de direito e tentativa de 

golpe. Fux, por exem-

plo, deixou claro que fará 

questionamentos sobre 

se tentativa é mesmo 

execução. E Dino chegou 

a dizer que “tentativa de 

golpe” só se daria a partir 

do momento em que Bol-

sonaro não era mais presi-

dente, já que o grupo não 

daria um golpe para des-

tituir seu próprio gover-

no. Pode ser que as duas 

imputações só aí estejam 

para aumentar as penas. 

Uma prevê entre quatro e 

oito anos de prisão. A ou-

tra, três a dez anos. 

Ao proferir seu voto no jul-

gamento da 1a Turma do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), o ministro Flávio 

Dino resumiu o que, de 

fato, pareceu a estratégia 

dos advogados dos sete 

integrantes daquilo que 

o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, 

classificou como o “nú-

cleo crucial” da tentativa 

de golpe. Dino observou 

que os advogados, mes-

mo o do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, não questiona-

ram a “materialidade” do 

que estava sendo julga-

do a partir da acusação 

de Gonet. Traduzindo do 

juridiquês: nenhum dos 

advogados argumentou 

que não houve tentativa 

de golpe. Segundo Dino, 

trataram de “afastar auto-

rias”. De novo, traduzindo: 

todos concentraram-se 

em dizer que seus clien-

tes não tramaram nem 

participaram do golpe. 

No fundo, é uma situa-

ção que remete ao outro 

importante julgamento 

penal do STF: a Ação Pe-

nal 470, conhecida como 

Mensalão. Nenhum dos 11 

ministros, mesmo o mais 

brando deles, que foi o 

atual ministro da Justiça, 

Ricardo Lewandowski, ne-

gou a existência do fato.

Assim, advogados que 

acompanham o julga-

mento observam que ou-

tra vez tudo indica que a 

discussão irá se concen-

trar, como no Mensalão, 

na dosimetria das penas. 

Tendo o relator Alexandre 

de Moraes como o mais 

rigoroso, e Luís Fux como 

seu contraponto.

Mauro Cid fez nove ver-

sões diferentes da sua 

delação, acrescentando 

pontos e corrigindo ou-

tros. Fux foi o que mais 

questionou, mas não ape-

nas ele. O que ficou claro, 
porém, é que a acusação 

não se sustenta na de-

lação: há diversos docu-

mentos e outras provas. 

Fux ainda sinalizou crí-

ticas ao fato de o julga-

mento se dar na 1a Turma, 

e não no plenário do STF. 

Mas talvez ele não venha 

a questionar isso de novo. 

Quando o STF passou as 

ações penais para as tur-

mas, ele já tinha sido voto 

vencido. Sua posição ago-

ra não prevaleceu.

Assim, ainda que o acor-

do de delação premiada 

venha a ser anulado, ele, a 

essa altura, não invalidaria 

a acusação. A delação foi, 

como disse Cármen Lúcia, 

um “meio de obtenção de 

prova”. Então, surgiram 

minutas, conversas de ce-

lular, planos, documentos, 

anotações em agendas…

Outro ponto que apre-

sentou fragilidades é a 

manutenção ou não dos 

benefícios ao tenente-co-

ronel Mauro Cid por sua 

delação premiada. Houve 

algumas sinalizações no 

sentido de que talvez não 

seja líquido e certo que 

ela venha a lhe garantir 

uma redução de pena.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Rosinei Coutinho/STF

Delação de Mauro Cid pode ser questionada

Dino: ninguém negou a “materialidade” da acusação

POR RUDOLFO LAGO
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STF adia julgamento 
da ADPF das favelas

Por Karoline cavalcante

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barro-
so, adiou, nesta quarta-feira 
(26), a análise do mérito da 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) nº 635, conhecida 
como a “ADPF das favelas”. 
A principal motivação de 
mudança de data foi devido 
ao envolvimento da Primeira 
Turma da Corte com a ação 
penal da Procuradoria-Geral 
da República que tornou o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e outras sete pessoas 
réus por tentativa de golpe de 
Estado. O presidente do STF 
afirmou que a decisão sobre o 
tema será tomada “impreteri-
velmente” na próxima quinta-
-feira (03).

Durante a abertura da ses-
são, Barroso declarou que os 
ministros estão trabalhando 
por um “voto de consenso” e 
não conseguiram se reunir para 
um último debate sobre o as-
sunto. Porém, o texto “está qua-
se pronto”.

“Nós consideramos que essa 
é uma matéria que o Supremo 
deve falar a uma só voz. Esta-
mos trabalhando pelo consenso 
interno de um tema que é espe-
cialmente árduo, porque envol-
ve muitos interesses”, justificou.

Ele destacou que as preo-
cupações do tribunal estão 
centradas em duas perspecti-
vas essenciais: a proteção da 
segurança pública e o bem-es-
tar da população, tanto das 
áreas mais carentes quanto 
dos bairros mais ricos. “A nos-

sa preocupação é igualitária; 
e, evidentemente, temos uma 
imensa preocupação mostra-
da mais uma vez pelo relator, 
ministro Edson Fachin, com a 
letalidade policial e as vítimas 
inocentes que se produzem, 
muitas vezes, em investidas 
mal planejadas nas comunida-
des pobres”, prosseguiu.

ADPF das Favelas
A ADPF 635 foi protocola-

da pelo Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB) em 2019, alegando 
uma “grave violação generali-
zada de direitos humanos” por 
parte da política de segurança 
pública do Rio de Janeiro. Des-
de então, a Suprema Corte tem 
emitido diversas decisões limi-
nares para regular a atuação das 
forças de segurança no estado, 

como restrições ao uso de he-
licópteros durante operações e 
a obrigatoriedade de instalação 
de câmeras nas fardas dos po-
liciais, além de equipamentos 
de geolocalização (GPS) nas 
viaturas.

Em fevereiro deste ano, o 
relator do caso, ministro Edson 
Fachin, votou pela manutenção 
das restrições às operações e 
propôs a homologação parcial 
do plano apresentado pelo go-
verno do estado.

Segundo o voto, o plane-
jamento deve contemplar três 
principais pontos: a meta de 
redução da letalidade policial e 
a priorização de indicadores de 
processo; a adoção do conceito 
de uso diferenciado da força, 
com respeito aos seus protoco-
los; e a assistência à saúde men-

tal dos profissionais de seguran-
ça pública. Além disso, também 
foi estipulada a criação de um 
comitê para acompanhar o 
cumprimento da decisão. Após 
a manifestação, o julgamento 
foi suspenso.

Presente de 
aniversário

No início deste mês, após 
se reunir com os ministros da 
Corte em Brasília, o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), afirmou que uma 
eventual derrubada da ADPF 
seria um “presente de aniver-
sário”, comemorado no dia 29 
de março. “Espero ganhar esse 
presente de aniversário. Os mi-
nistros estão muito conscientes 
de que precisam auxiliar o Rio 
de Janeiro”, declarou.

Barroso quer construir posição de consenso entre os ministros
Antonio Augusto/STF

Barroso preferiu adiar ADPF das Favelas por causa do julgamento sobre golpe

Por Karoline cavalcante

O prefeito de Belo Hori-
zonte, Fuad Noman (PSD), 
faleceu aos 77 anos na manhã 
desta quarta-feira (26), após 
complicações de saúde. Ele es-
tava internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Mater Dei, na capital 
mineira, desde o dia 3 de ja-
neiro, quando apresentou um 
quadro de insuficiência respira-
tória aguda, dois dias após to-
mar posse no cargo de chefe do 
Executivo municipal. O velório 
acontecerá no saguão da pre-
feitura da cidade nesta quinta-
-feira (27), de 13h às 16h, com 
cerimônia aberta ao público.

Segundo o último boletim 
médico, a causa da morte foi 
devido a complicações de um 
linfoma não-Hodgkin (LNH), 
um tipo de câncer originado 
nas células do sistema linfático, 
responsável pela defesa con-
tra infecções e doenças. Fuad 
Noman foi diagnosticado com 
a doença em junho de 2024 e 
vinha realizando o tratamento 
desde então.

Na noite de terça-feira 
(25), por volta das 22h, o pre-
feito sofreu uma parada car-
diorrespiratória e precisou ser 
reanimado. No entanto, seu 
quadro evoluiu para um cho-
que cardiogênico, condição 
em que o coração não conse-
gue bombear sangue suficiente 
para o corpo. Ele necessitou de 
doses elevadas de medicamen-
tos vasoativos e inotrópicos, e 
sua respiração foi controlada 
por aparelhos. De acordo com 
a equipe médica, o estado de 
saúde era bastante grave.

Homenagens
Em nota, a Prefeitura de 

Belo Horizonte destacou que 
Fuad Noman era reconhecido 
por seu trato gentil, sua capa-
cidade de escuta e seu amor 
por Belo Horizonte. “Um 
homem público íntegro, cuja 
história se confunde com o 
desenvolvimento da nossa ci-
dade”, afirmou a nota.

“Neste momento de dor, 
nos solidarizamos com os fa-
miliares, amigos e todos os ci-
dadãos belo-horizontinos que 
perdem não apenas um líder, 
mas um exemplo de ser huma-
no. A cidade se despede com 
gratidão e reverência”, conclui a 
mensagem.

A família também pres-

tou uma homenagem, por 
meio de um texto assinado 
pela esposa, Mônica Drum-
mond; pelos filhos, Gustavo 
e Paulo; pelas noras, Cláu-
dia e Fabiana; e pelos netos, 
João Pedro, Mateus, Isabela e 
Rafael. “Para nós, você sem-
pre será muito mais do que o 
homem que tanto se dedicou 
ao trabalho e à vida pública. 
Conosco, permanece o mari-
do carinhoso e companheiro, 
sempre orgulhoso da família 
que construiu; o pai amoro-
so, que amava uma pescaria 
e nos ensinou o valor da ho-
nestidade, do respeito e da 
perseverança; o sogro que 
sempre apoiou e ajudou em 
todas as situações; o avô afe-

tuoso, que iluminou os netos 
com seu exemplo, suas boas 
histórias e seus abraços. Te 
amaremos para sempre!”, diz 
a publicação.

Fuad Noman
Nascido em 30 de junho 

de 1947 em Belo Horizonte, 
Fuad Jorge Noman Filho era 
economista, com pós-gradua-
ção em Programação Econômi-
ca e Execução Orçamentária. 
Além de escritor, foi autor de 
três livros: O Amargo e o Doce 
(2017), Cobiça (2020) e Mar-
cas do Passado (2022).

Ingressou no serviço públi-
co como funcionário de carrei-
ra do Banco Central do Brasil e 
também trabalhou no Tesouro 
Nacional. Atuou em importan-
tes cargos no governo federal, 
como secretário-executivo da 
Casa Civil no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, di-
retor do Banco do Brasil, presi-
dente da BrasilPrev e consultor 
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Fuad chegou a 
participar do desenvolvimento 
do Plano Real na década de 90.

Durante o primeiro manda-
to de Aécio Neves como gover-
nador de Minas Gerais, Fuad 
Noman foi Secretário de Esta-
do da Fazenda e, no segundo 
mandato de Neves, assumiu a 
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Obras Públicas. Foi 
prefeito de BH, após Alexandre 
de Kalil, de quem era vice, re-
nunciar ao cargo em 2022. Em 
2024, foi eleito o prefeito mais 
velho da capital, porém, desde 
novembro do ano passado, pas-
sou por quatro internações de-
correntes do câncer.

Morre, aos 77, Fuad Noman, 
prefeito de Belo Horizonte

Rodrigo Clemente/PBH

Fuad estava internado desde o dia 3 de janeiro

CORREIO BASTIDORES

Então presidente disse que 
posse de Lula era ‘prevista’

Com Bolsonaro réu, direita 
busca alternativas 

Confusão Na comitiva

Estilo

Reação

Contradição

Sem apoio

Ontem, Bolsonaro desta-

cou trechos de sua live de 

30 de dezembro de 2022, 

pouco antes de embarcar 

para os Estados Unidos. 

Frisou que, na fala deses-

timulou qualquer reação 

violenta à posse de Lula.

Mas a transcrição do que 

disse mostra que ele não 

fechou a porta para os 

mais revoltados. Disse 

que a posse estava “pre-

vista” para 1º de janeiro, 

dali a dois dias.

Afirmou também que, na 
época, tentou agir: “Eu 
busquei dentro das qua-

tro linhas, dentro das leis, 

respeitando a Constitui-

ção, uma saída para isso 

aí, se tinha uma alterna-

tiva para isso, se a gente 
podia questionar alguma 
coisa ou não questionar 

alguma coisa (...)”.

Nenhum político de 

direita vai falar nisso 

abertamente, mas a 

aceitação unânime da de-

núncia contra Jair Bolso-

naro abriu de vez a portei-

ra para a escolha de outro 

candidato à Presidência 

da República.

Por enquanto, todos 

manterão o discurso de 

que o ex-presidente é ví-
tima de uma perseguição 
política, de uma injustiça, 

ninguém quer saber de 

brigar com ele e, princi-
palmente, com seus mi-

lhões de eleitores.

Há uma avaliação de que 

o ato bolsonarista marca-

do para o próximo dia 6, 

em São Paulo, tende a ser 

muito maior do que o rea-

lizado no Rio, mas não há 

ilusões sobre o efeito prá-

tico da manifestação. Pre-

sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) 
vai evitar ao máximo pau-

tar o prójeto de anistia.

Na Câmara, há um quase 

consenso de que o proje-

to seria aprovado caso vá 

a plenário, mas apenas o 

PL luta para que isso ocor-

ra. Existe a certeza de que 

o tema vai servir, princi-

palmente, para gerar mui-
ta confusão na sociedade 

e problemas na relação 

com o governo.

Manter boas relações com 

governos está no DNA do 
Centrão. A presença de 

importantes representan-

tes do grupo na viagem 
de Lula mostra que não 

há qualquer disposição 

para rompimento agora. 
“O que há é pressão do 
PL”, diz a deputada Jandi-

ra Feghali (PCdoB-RJ).

Ao retomar o estilo cerca-

dinho, Bolsonaro dividiu 

seus aliados. Para alguns, 
ele fez certo ao se defen-

der jogando no ataque, ao 
ressaltar questões de viés 
político que seriam deter-

minantes na aceitação da 

denúncia contra ele. “Ele 

só sabe jogar desse jeito”, 
justificou um deputado.

Em outro momento da 

live, o ainda presidente 

frisou a necessidade de se 

respeitar as leis e a Cons-

tituição, mas tratou de  

fazer uma ressalva: “Sim, 
temos que respeitar, mas 

podemos reagir, pode-

mos não, é direito nosso, 
mais que direito, é o dever 
nosso reagir”.

Um outro, porém, avalia 
que ele errou ao atropelar 

a defesa técnica, que in-

siste, por exemplo, numa 

falta de acesso a provas. 

O estilo rompedor tam-

bém não combinaria com 
a campanha por anistia 

que ressalta uma desu-

manidade de penas mais 

altas aplicadas pelo STF.

Ele também deu a enten-

der que não teve respaldo 

para tomar uma atitude 

mais decisiva, ainda que 

dentro da Constituição, 

sobre o processo eleito-

ral: “Ninguém quer uma 
aventura. Agora muitas 
vezes dentro até das qua-

tro linhas você tem que 

ter apoio”, destacou. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Bolsonaro voltou a negar influência no 08/01

Ex-presidente falou depois da derrota por 5 a 0 no STF

POR FERNANDO MOLICA
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Fipe: ovos de chocolate 
já estão 9,25% mais caros

Embraer fecha contrato 
de R$ 10 bilhões no Japão 

CORREIO ECONÔMICO

Parceria Mão de obra 

Centro-Oeste 

Custos

Nordeste

Alta em dólar

Um levantamento preli-
minar feito pela Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe) indica 
que os ovos de chocola-
te estão 9,52% mais caros 
neste ano. A alta é menor 
do que a registrada em 
2024, quando esses pro-
dutos tiveram avanço de 
10,33% nos preços às vés-
peras da Páscoa.
Com a elevação deste 

ano, a alta acumulada 
dos ovos de Páscoa nos 
últimos três anos chegou 
a 43%. Ainda segundo a 
sondagem, o chocolate 
teve alta de 27,09% neste 
ano. Já os bombons tive-
ram aumento de 13,58%. 
Outro produto muito con-
sumido durante o perío-
do da Páscoa, o bacalhau 
ficou 3,91% mais caro em 
relação ao ano passado.

Negócio que envolve a 
soma de R$ 10 bilhões, a 
All Nippon Aiways (ANA) 
– principal empresa aé-
rea japonesa – pretende 
adquirir da Embraer, 20 
jatos da companhia bra-
sileira, sem contar enten-
dimentos para o uso de 
um combustível à base 
de etanol para aerona-
ves, o que deve benefi-
ciar o agronegócio brasi-
leiro e, especificamente, 
a indústria sucro-ener-

gética nacional. 
Avançaram também as 
negociações visando à 
adoção, pelo setor de 
aviação japonês,  uma al-
ternativa ao combustível 
aeronáutico de origem 
fóssil, o Combustível Sus-
tentável de Aviação (SAF).
Outro destaque foi a 
construção do chamado 
“carro do futuro” (eVTOL), 
decorrente de parceria da 
Embraer com empresas 
estrangeiras.

Para o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, a parceria com os ja-
poneses constitui um tipo 
de ‘chancela’, uma ‘porta 
de entrada’, para que no-
vas vendas sejam feitas a 
outros países, o que am-
pliação, na prática, ainda 
mais o horizonte de negó-
cios da Embraer.

“E com a venda dos aviões 
para os mercados inter-
nacionais, precisaremos 
preparar mão de obra bra-
sileira, estruturando nosso 
grande plano de preparar 
nossos jovens para esse 
novo mercado de traba-
lho que se desenha no 
Brasil, que é o da aviação”, 
assinalou Costa Filho. 

A atividade econômica da 
região Centro-Oeste cres-
ceu 1,4% em janeiro ante 
dezembro, segundo o Ín-
dice de Atividade Econô-
mica Regional do Banco 
Central (IBCR). Foi o maior 
crescimento entre todas 
as regiões, seguido de Sul 
e Sudeste, com alta de 
0,9% cada.

“O aumento dos custos 
de produção do chocolate 
é o principal fator de alta 
dos preços nos últimos 
anos. Questões climáticas 
reduziram a oferta mun-
dial do Cacau, disparando 
o preço do insumo nos 
últimos três anos”, diz o 
coordenador da Fipe, Gui-
lherme Moreira, 

Na região Nordeste, a ati-
vidade econômica con-
traiu 0,3% na passagem 
de dezembro para janeiro. 
No Norte, a queda foi mais 
intensa, de 0,6%. Entre os 
12 Estados pesquisados 
pelo BC, o Amazonas teve 
o maior crescimento da 
atividade em janeiro, com 
alta de 2,9%.

A alta de cerca de 10% dos 
ovos em relação ao ano 
passado, decorre da ele-
vação de 200% em dólar 
do cacau, que atingiu a 
maior cotação em 50 anos 
no mercado internacio-
nal, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Chocolates, Amendoim e 
Balas (Abicab)

Marcelo Camargo - Agência Brasil

 Ricardo Beccari - Embraer

Recuo da oferta explica, em parte, a alta do produto

Demanda nipônica fortalece posição externa da Embraer

Déficit corrente do país se 
deteriora mais em fevereiro
Saldo negativo saltou de US$ 3,9 bi para US$ 8,8 bi, em apenas um ano

Por marcello Sigwalt

Evidência de deterioração 
das contas externas do país, o 
déficit de transações correntes 
do balanço de pagamento sal-
tou de US$ 3,9 bilhões para 
US$ 8,8 bilhões, de fevereiro 
de 2024 para o mês passado. 
Em 12 meses, tal déficit atin-
giu US$ 70,2 bilhões (3,28% 
do PIB), ante US$ 65,3 bi-
lhões (3,03% do PIB) no mês 
anterior e US$ 23,9 bilhões 
(1,07% do PIB) em fevereiro 
de 2024. No mesmo compa-
rativo anual, o superávit co-
mercial recuou para US$ 5,4 
bilhões, enquanto o déficit em 
serviços continuou estável e o 
déficit em renda primária caiu 
para US$ 526 milhões. 

O déficit da balança comer-
cial de bens chegou a US$ 979 
milhões em fevereiro de 2025, 
ante superávit US$ 4,4 bilhões 
em fevereiro 2024. 

Na mesma base anual, a re-
dução na despesa líquidas de 
serviços culturais, pessoais e 
recreativos aumentou 89,1% 
(US$ 31 milhões); e alta de 
133,7% das receitas líquidas 

de outros serviços de negócios 
(US$ 416 milhões); e de demais 
serviços, que subiram 147,8%, 
para US$ 147 milhões.

Já os investimentos diretos 
no país (IDP) tiveram ingres-
sos líquidos de US$ 9,3 bilhões 
em fevereiro último (US$ 5,6 
bilhões em participação no ca-
pital e de US$ 3,7 bilhões em 
operações intercompanhia), 

bem superiores aos US$ 5,3 bi-
lhões registrados em igual mês 
do ano passado. 

Em 12 meses, o IDP acu-
mulado totalizou US$ 72,5 
bilhões (3,38% do PIB) em 
fevereiro de 2025, ante US$ 
68,5 bilhões (3,18% do PIB) 
em janeiro de 2025 e US$ 64,6 
bilhões (2,89% do PIB) em re-
lação a fevereiro de 2024. 

Em contraste, enquanto os 
investimentos em carteira no 
país somaram US$ 3,1 bilhões 
em fevereiro de 2025, no mês 
anteriores estes apuraram saí-
das líquidas de US$ 4,8 bilhões.

No caso de investimentos 
em ações e fundos de investi-
mento no mercado doméstico 
houve acúmulo de US$ 1 bi-
lhão no mês passado.

Agência Brasil

Expansão de déficit corrente expõe, ainda mais, vulnerabilidade do real no exterior 

Sem muitos gatilhos para 
orientar os negócios, o Ibo-
vespa resistiu ao sinal negativo 
de Nova York, onde as perdas 
chegaram a 2,04% (Nasdaq) 
no fechamento, e subiu 0,34%, 
aos 132.519,63 pontos, com 
giro a R$ 22,0 bilhões. Dessa 
forma, renovou a máxima de 
fechamento do ano, no maior 
nível desde 2 de outubro. Nes-
ta quarta-feira, 26, oscilou dos 
132.068,02 aos 132.983,92, em 
variação de pouco mais de 900 
pontos entre o piso e o teto da 
sessão, em que saiu de abertu-
ra aos 132.069,01. Na semana, 
passa ao positivo (+0,13%), 
com ganho no mês a 7,92% e 
no ano a 10,17%.

Destaque nesta quarta-feira 
para os carros-chefes Vale (ON 
+0,61%) e Petrobras (ON 
+1,06%, PN +0,94%) e, entre 
os grandes bancos, para Brades-
co (ON +1,73%, PN +1,63%). 
Na ponta ganhadora do Iboves-
pa, Braskem (+9,68%), Brava 

(+6,63%) e Vamos (+6,25%). 
No lado oposto, Automob 
(-7,41%), Minerva (-3,18%) e 
JBS (-2,70%).

A B3 atualizou os dados 
referentes à participação dos 
investidores na Bolsa de 17 de 
fevereiro até 21 de março. No 
mês de março, até o momento 

(dia 24), houve entrada de R$ 
4,346 bilhões por parte de es-
trangeiros, resultado de com-
pras acumuladas de R$ 214,663 
bilhões e vendas de R$ 210,317 
bilhões. No acumulado do ano, 
o fluxo de capital externo está 
positivo em R$ 11,869 bilhões.

“Dia de queda nos merca-

dos globais, com agenda fraca, 
sem indicadores relevantes. O 
norte continua a ser a incerteza 
comercial nos Estados Unidos, 
com aproximação da imple-
mentação, no começo de abril, 
de tarifas recíprocas. Mas a 
Bolsa, aqui, mostrou resiliência 
mesmo com a piora no câmbio 
e na curva do DI”, diz Rodrigo 
Ashikawa, economista da Prin-
cipal Asset Management no 
Brasil. O dólar à vista fechou 
o dia em alta de 0,41%, a R$ 
5,7328.

Ashikawa destaca, na agenda 
da quinta-feira, tanto a divulgação 
do IPCA-15 referente a março 
como a do relatório de política 
monetária (RPM), o antigo re-
latório trimestral de inflação. Na 
sessão desta quarta, o comentário 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sobre a possibilidade de nego-
ciações entre Mercosul e Japão ani-
mou setores ligados ao comércio 
exterior, observa Lucas Almeida, 
sócio da AVG Capital.

ibovespa contraria nY e fecha em +0,34%
Bora Investir - B3

Ibovespa fechou em alta de 0,34%, aos 132 mil pontos 

maior aperto monetário eleva futuros

Valorização externa garante alta do dólar

As taxas dos contratos de 
Depósito Interfinanceiro (DI) 
fecharam em alta mais uma 
vez, ainda como reflexo da ava-
liação de que o Banco Central 
precisará ser mais rigoroso na 
política monetária para com-
pensar a pressão inflacionária e 
o estímulo econômico vindo de 
medidas do governo. 

Esta percepção já começa a 
se refletir na precificação para a 
próxima decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 

com apostas crescentes e ma-
joritárias de que a Selic possa 
subir 0,75 ponto porcentual 
em maio.

O Copom vem surpreen-
dendo os investidores desde 
a semana passada ao enfatizar 
que o quadro inflacionário está 
mais adverso e sinalizar ao me-
nos mais um aumento da Selic 
em maio. O mercado esperava 
uma ênfase maior do colegiado 
nas chances de desaceleração da 
economia e, consequentemen-

te, uma postura menos rigorosa 
da política monetária.

A preocupação do Copom 
com os canais de crédito tam-
bém captou a atenção dos in-
vestidores, em particular dian-
te do esforço do governo para 
lançar o crédito consignado 
a trabalhadores do setor pri-
vado, segundo Claudio Pires, 
sócio-diretor da MAG Inves-
timentos. 

“Os primeiros números que 
estão saindo demonstram que 

o apetite por crédito é muito 
alto. É um pouco mais de gaso-
lina na fervura da atividade eco-
nômica e da inflação”, afirmou.

Luciano Telo, executivo-
-chefe de investimentos do 
UBS Global Wealth Manage-
ment, ressaltou que o tom do 
Copom é duro e preocupado 
com a inflação, e que o colegia-
do indicou que estará atento 
a “novidades expansionistas” 
tanto do ponto de vista fiscal 
quanto de crédito.

Depois da queda de 0,75% 
na terça-feira, 25, quando 
chegou a esboçar fechamento 
abaixo da linha de R$ 5,70, o 
dólar voltou a subir nesta quar-
ta-feira, 26, e terminou o dia na 
casa de R$ 5,73. Os negócios 
no mercado local foram guia-
dos predominantemente pelo 
ambiente externo, marcado 
por fortalecimento da moeda 
americana, embora analistas 
tenham identificado uma volta 
do desconforto com o quadro 

político e fiscal doméstico.
Apesar da alta de commo-

dities como minério de ferro 
e petróleo, o que sustentou o 
Ibovespa em terreno positivo, 
investidores voltaram a recom-
por posições defensivas em dó-
lar. Houve vários rumores sobre 
os próximos passos da política 
comercial norte-americana 
em meio à contagem regressi-
va pelo anúncio das chamadas 
tarifas recíprocas pela admi-
nistração Donald Trump, em 

2 de abril. Com o mercado de 
câmbio já fechado, Trump con-
firmou que vai anunciar nesta 
quarta novas tarifas sobre im-
portação de automóveis.

“Estamos num momento 
de morde-e-assopra com essa 
questão das tarifas, com ondas 
de otimismo e pessimismo nos 
mercados, o que deixa o dólar 
mais volátil”, afirma o gerente de 
câmbio da Treviso Corretora, 
Reginaldo Galhardo, acrescen-
tando que, dado o nível de juro 

real brasileiro, a taxa de câmbio 
ser mais alta. “Mas temos esses 
temores de aumento de medidas 
populistas do governo, o que 
têm atrapalhado o real.”

Além das incertezas em tor-
no da reforma da renda, sobre-
tudo as compensações para a 
perda de receita pela isenção de 
IR para quem recebe até R$ 5 
mil mensais, houve desconforto 
nos últimos dias com a deman-
da pelo chamado consignado 
privado.

POR MARCELLO SIGWALT
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Surpreenderam

Bolada De volta

De fora

INDIRETA

Lionel Messi 

repercutiu a vi-

tória de sua se-

leção por 4 a 1 

contra o Brasil. 

O craque da Ar-

gentina, que foi 

cortado dos jo-

gos das Elimina-

tórias por conta 

de uma lesão, 

mandou uma indi-

reta para Raphinha em 

stories no Instagram

“Dentro, fora, onde for 

com esta seleção. Sem-

pre falando com futebol. 

Parabéns também pela 

vitória contra o Uruguai”, 

disse Messi.

A declaração do joga-

dor ocorre após a entre-

vista de Raphinha para 

Romário. O atacante do 

Barcelona chegou a pro-

meter gol diante dos ar-

gentinos e disse que, se 

preciso, daria “porrada ne-

les” no clássico.

Em vez disso, Raphinha 

deu apenas um chute na 

trave, discutiu com ar-

gentinos e tomou cartão 

amarelo. 

O vexame na Argentina 

foi a pior derrota da Sele-

ção Brasileira na história 

das Eliminatórias. Já a 

última derrota da Canari-

nho para a Argentina por 

três ou mais gols de dife-

rença havia sido em 1964.

Adson, Philippe Coutinho 

e Tchê Tchê surpreen-

deram positivamente o 

técnico Fábio Carille nos 

treinos e devem ser ser re-

lacionados para a estreia 

do Vasco no Brasileirão, 

contra o Santos.

Emprestado pelo Botafo-

go ao Lyon, o meia Thiago 

Almada será comprado 

pelo time francês no meio 

do ano por R$ 166 milhões. 

No entanto, o Glorioso ten-

tará contar com ele para o 

Supermundial FIFA.

Paulo Henrique Ganso vol-

tou treinar com o elenco 

do Fluminense, após pe-

ríodo afastado para tratar 

problema cardíaco. Quem 

também voltou ao treino 

foi o uruguaio Lavega, que 

estava com a seleção.

O zagueiro Danilo sofreu 

uma nova lesão muscu-

lar na coxa direita e está 

oficialmente de fora das 
estreias do Flamengo no 

Campeonato Brasileiro e 

na Copa Libertadores. Ele 

já iniciou o tratamento.

Instagram/ @leomessi

Messi mandou indireta a Raphinha

CORREIO NO MUNDO

Terrorismo I

Presa

Sudão toma aeroporto de Cartum 

Acidente

Terrorismo II

GROENLÂNDIA

O presidente dos 

Estados Unidos, 

Donald Trump, 

mais uma vez 

ameaçou tomar 

a Groenlândia. A 

fala ocorreu na 

quarta (26), um 

dia antes da che-

gada de uma co-

mitiva americana 

à ilha. “Precisamos 

da Groenlândia para a segurança internacional. Precisa-

mos dela. Devemos tê-la”, disse Trump. “Odeio dizer isso 

assim, mas vamos ter que tomar posse deste imenso 

território ártico”, afirmou Trump em um podcast.

Hamdan Ballal, diretor pa-

lestino vencedor do Oscar 

de Melhor Documentário 

deste ano, falou mais so-

bre como foi o sequestro 

que ele sofreu dos colo-

nos israelenses. O diretor 

afirmou ter apanhado e 
sofrido ameaça de morte.

Na Austrália, Lauren Tesolin-

-Mastrosa, de 33 anos, auto-

ra de ficção erótica, foi presa 
por um livro que descreve 

pensamentos de adulto so-

bre criança de 3 anos. A obra 

se chama “Brinquedinho do 

Papai” e causou acusações 

de abuso infantil. 

O Exército do Sudão está 

cercando o aeroporto da 

capital, Cartum, e áreas 

ao redor, segundo dois 

militares disseram à Reu-

ters. As tropas buscam ex-

pulsar os rivais das Forças 

de Apoio Rápido de seu 

último reduto na cidade. 

As tropas “protegeram 

totalmente” o aeroporto 

internacional, para onde 

os paramilitares das RSF 

enviaram combatentes 

desde o início do conflito 
em abril de 2023, disse o 

porta-voz do Exército, Na-

bil Abdallah, à AFP.

Um motociclista morreu 

após cair em um grande 

buraco que se abriu em 

uma estrada no distrito 

de Gangdong, Seul, na 

Coreia do Sul, na segun-

da-feira (24). Seu corpo foi 

encontrado por bombei-

ros no dia seguinte.

Ele também afirmou que 
o sequestro foi uma ‘vin-

gança’ pelo seu filme. O 
palestino também co-

mentou que os colonos 

foram auxiliados na tor-

tura por dois soldados is-

raelenses, que o espanca-

ram com coronhadas.

Official White House Photo

Trump tenta cumprir a promessa

Elon Musk entra em cena

Data FIFA define classificados

Casa Branca diz que departamento de Musk vai investigar vazamento

Quatro seleções já estão classificadas para a Copa do Mundo 2026

por Julia Chaib (Folhapress)

A Casa Branca informou 
nesta quarta-feira (26) que o 
Doge (Departamento de Efi-
ciência Governamental), lidera-
do pelo bilionário Elon Musk, 
auxiliará na investigação sobre 
as mensagens de ataques contra 
rebeldes houthis no Iêmen vaza-
das acidentalmente a um jorna-
lista em um chat.

A secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
afirmou que o Conselho de 
Segurança Nacional também 
apura o caso para saber como 
o editor-chefe da revista The 
Atlantic, Jeffrey Goldberg, foi 
incluído no grupo de conversas 
do aplicativo Signal.

Elon Musk não tem um car-
go oficial no governo, mas tem 
tido cada vez mais influência em 
decisões e acesso a informações 
sensíveis, a despeito de um pos-
sível conflito de interesses.

Nesta quarta-feira, a Atlantic 
publicou detalhes do que seriam 

as conversas entre as autoridades 
por meio de prints, que incluem 
mensagens do secretário de De-
fesa, Pete Hegseth, afirmando o 
horário de uma operação para 
assassinar um rebelde houthi no 
Iêmen.

Logo depois da publicação, 
o conselheiro de segurança na-
cional, Mike Waltz, disse num 

post nas redes sociais que não 
houve vazamento de nenhuma 
informação sigilosa. Trump e 
sua equipe têm tentado mini-
mizar o caso desde a terça-feira 
(25), acusando a imprensa de 
usar uma tática de distração para 
esconder os feitos do governo.

Nesta terça e quarta-feira, 
funcionários da área de inteli-

gência, entre eles Tulsi Gabbard, 
diretora do órgão que trata do 
assunto, responderam a ques-
tionamentos de senadores e de-
putados e declararam que o teor 
das conversas e o fato de terem 
usado o Signal - e não outro 
canal oficial de comunicações -  
não configurava algo grave.

Durante entrevista à impren-
sa, porém, Leavitt classificou a 
troca de mensagens como uma 
“discussão de políticas sensíveis”.

“Eu caracterizaria essa troca 
de mensagens como uma discus-
são de política, uma discussão 
de política sensível, certamente, 
entre altos funcionários do ga-
binete e equipe sênior”, afirmou.

Questionada se ela poderia 
afirmar que ninguém seria de-
mitido por conta do vazamento 
das informações, ela tergiversou. 

“O que posso afirmar com 
certeza é o que acabei de falar 
com o presidente, e ele con-
tinua a ter confiança em sua 
equipe de segurança nacional”, 
explicou Leavitt.

por renan Liskai (Folhapress)

A Data FIFA de março che-
gou ao fim, e a Copa teve quatro 
seleções participantes definidas. 
Por outro lado, há quem deu 
adeus ao sonho de ir ao Mundial, 
e outros seguem firmes na luta.

O Japão foi a primeira seleção 
- que não será sede - confirmada 
na Copa do Mundo. Os japone-
ses confirmaram a vaga na vitória 
sobre o Bahrein por 2 a 0 - eles 
ainda empataram por 0 a 0 com 
a Arábia Saudita nesta Data Fifa.

A Nova Zelândia confirmou 
o favoritismo na Oceania. Os 
neozelandeses aproveitaram o 
novo regulamento, que dá vaga 
direta ao campeão das Elimina-
tórias locais, venceram a Nova 
Caledônia por 3 a 0 e voltarão a 
jogar uma Copa após 16 anos.

O Irã também carimbou o 
passaporte. Os asiáticos vence-
ram os Emirados Árabes Uni-

dos por 2 a 0 e empataram com 
o Uzbequistão por 2 a 2 para se 
garantiram com antecedência. O 
país vai para a sua quarta Copa 
do Mundo consecutiva.

A Argentina confirmou vaga 
na América do Sul. A Albiceleste 

venceu o Uruguai por 1 a 0 no 
primeiro jogo da Data Fifa e con-
tou com um empate dos próprios 
uruguaios com a Bolívia no jogo 
seguinte para se garantirem antes 
mesmo de enfrentarem o Brasil.

Estados Unidos, México e 

Canadá já estavam garantidos na 
Copa. O trio sediará os jogos da 
competição.

QUEM JÁ ESTÁ FORA?
Ásia: Mongólia, Maldi-

vas, Guam, Sri Lanka, Macau, 
Camboja, Timor Leste, Brunei, 
Butão, Laos, Afeganistão, Índia, 
Síria, Myanmar, Tailândia, Sin-
gapura, Malásia, Taiwan, Turco-
menistão, Hong Kong, Vietnã, 
Filipinas, Tadjiquistão, Paquis-
tão, Iêmen, Nepal, Líbano, Ban-
gladesh e Coreia do Norte.

África: Seychelles, Eritreia, 
São Tomé e Principe e Chade.

América do Norte, Central 
e Caribe: Ilhas Turks e Caicos e 
Ilhas Virgens Americanas.

Oceania: Ilhas Cook, Sa-
moa Americana, Tonga, Samoa, 
Fiji, Ilhas Salomão, Papua Nova-
-Guiné, Taiti e Vanuatu.

América do Sul: ninguém.
Europa: ninguém.

Reuters/ Folhpress

Divulgação/ FIFA

O DOGE vai investigar o caso das mensagens vazadas

Quatro times carimbaram vaga para a Copa nesta Data FIFA

Brasil e França comemoram mais cinco anos 
da Década das Nações Unidas para Nutrição

Brasil e França comemora-
ram a decisão da Assembleia 
Geral da ONU de prorrogar, 
por mais cinco anos, a Década 
de Ação das Nações Unidas 
para a Nutrição. Os ministé-
rios das Relações Exteriores 
dos dois países divulgaram uma 
nota conjunta na noite de ter-
ça-feira (25).

A Década de Ação se encer-
raria este ano. Segundo os dois 
países, sua prorrogação “reforça o 
impulso político em todos os ní-
veis para erradicar todas as formas 

de má nutrição, em consonância 
com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Agenda 
2030 das Nações Unidas”.

O governo francês está en-
volvido com a organização da 
cúpula Nutrition for Growth, 
que buscará compromissos po-
líticos e financeiros em prol de 
uma alimentação sustentável e 
saudável para todos. O evento 
será realizado nesta quinta (27) 
e sexta-feira (28), em Paris.

A França encara o Brasil 
como um parceiro estratégico 

na busca pela nutrição adequada 
e é um dos signatários da Alian-
ça Global contra a Fome e a Po-
breza, lançada durante a Cúpula 
do G20, em 2024, no Rio de 
Janeiro, por iniciativa brasileira.

Como funcionará a 
Aliança Global

O Brasil será um dos 76 paí-
ses a enviar representantes para 
a Nutrition for Growth. O país 
será representado pela primei-
ra-dama, Janja Lula da Silva.

“A má nutrição é um flage-

lo que atinge todos os países 
do mundo, com consequências 
graves que afetam o capital hu-
mano e o potencial de desen-
volvimento das nações: 45 mi-
lhões de crianças sofrem de má 
nutrição aguda e 150 milhões 
enfrentam má nutrição crôni-
ca. O sobrepeso, a obesidade e 
a desnutrição de pessoas idosas 
são fenômenos em expansão”, 
informa a nota assinada em 
conjunto pelos dois países.

Por Vitor Abdala 
(Agência Brasil)

Os obstáculos usados na 
pista do evento SLS Super 
Crown de 2024 foram doados 
para projetos sociais em São 
Paulo, e já estão sendo usados 
por crianças e adolescentes fãs 
de skate.

Quatro projetos sociais 
foram beneficiados com corri-
mões, bancos, caixotes, hubbas 
e outros obstáculos usados na 
final da Street League Skate-
boarding (SLS), a principal liga 
mundial de skate street, que 
teve Rayssa Leal como a tricam-
peã da modalidade na etapa fe-
minina no ano passado.

A iniciativa já havia acon-
tecido nos últimos dois anos 
anteriores.

A Fadinha chegou a visitar 
um dos beneficiados em 2024, 
a ONG Skate Social, de Poá 
(SP), que é comandada por 
Sandro Testinha.

Os objetos usados na final 
de 2024, que ocorreu no Parque 
do Ibirapuera, foram doados 
para quatro locais do Estado de 
São Paulo. Os beneficiados fo-
ram a ONG Skate Social, na ci-
dade de Poá (SP), e outros três 
projetos localizados na cidade 
de São Paulo: a Associação de 

Skate Prafinha (no bairro Real 
Parque, zona oeste), Quadrinha 
Espraiada (Vila Congonhas), e 
Clube Comunidade Arena Ra-
dical (Vila Olímpia).

Presidente da Confedera-
ção Brasileira de Skateboar-
ding (CSBk), Eduardo Dias 
diz que a medida busca alcan-
çar positivamente a comunida-
de do skate.

“A doação dos obstáculos 
para estes lugares e tantos ou-
tros beneficia toda a comuni-
dade de skatistas que frequenta 
esses picos tradicionais, inclusi-
ve os projetos sociais que atuam 

nesses locais”, disse Eduardo 
Dias, presidente da CSBk.

Sandro Testinha, com mais 
de 30 anos de experiência so-
bre as “rodinhas”, comanda a 
ONG Skate Social e falou so-
bre a iniciativa. “Levar o skate 
para todos, independente da 
condição financeira, sempre 
foi nosso objetivo”, diz.

“Além do benefício de 
montarmos um novo circuito, 
receber esses obstáculos nos dá 
mais visibilidade para sermos 
vistos e pleitearmos mais re-
cursos para seguir com nosso 
trabalho”, completou Testinha.

obstáculos de skate doados a projetos
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POSTOS DE IRREGULARIDADES - I

Comércio irregular de 
combustíveis são interditados em 

Bonsucesso e na Gardênia Azul
Operação conjunta fiscalizou postos no Rio e em Duque de Caxias

C
om o objetivo 
de identificar 
irreg ularida-
des e crimes 
que afetam 

tanto os consumidores quan-
to a segurança ambiental, a 
operação realizada nesta quar-
ta-feira (23), fiscalizou pos-
tos de gasolina nos bairros de 
Jacarepaguá, Barra da Tijuca, 
Bonsucesso e no município de 
Duque de Caxias, com a cola-
boração da Secretaria de Esta-
do de Defesa do Consumidor 
(SEDCON), PROCON-RJ, 
Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (ANP), 
Instituto Estadual do Ambien-
te (INEA), Instituto de Pesos e 
Medidas (IPEM), Polícia Civil 
e, Naturgy e Superintendência 
de Combate aos Crimes Am-
bientais (SUPCCA).  Duran-
te a operação, quatro postos 
foram fiscalizados, sendo dois 
interditados – na Gardênia 
Azul, em Jacarepaguá e outro 
Bonsucesso. 

No posto de Bonsucesso, os 
agentes realizaram teste de qua-
lidade de combustível e cons-
tataram a não conformidade 
por apresentar características 
de teor de etanol Anidro fora 

Jader França

Irregularidades e crimes afetam tanto os consumidores quanto a segurança ambiental no estado do Rio de Janeiro

Jader França

Jader França

Qualidade do combustível foi motivo de interdição de tanques e bicos de abastecimento

Diantes das irregularidades, dois postos foram interditados pelos agentes

Jader França

Na Gardênia Azul, foi encontrada ficação desencapada dentro das bombas

das especificações da ANP. Por 
medida cautelar em razão do 
possível prejuízo aos consumi-
dores foi realizada a interdição 
do tanque e dos bicos de abas-
tecimento. 

Já no posto da Gardênia 
Azul, foi encontrado incon-
formidades como fiação desen-
capada dentro das bombas de 
combustível, que acarretou a 
interdição das bombas.  

Durante a fiscalização tam-
bém foram encontradas irregu-
laridades como: bombas bai-
xas; produtos vencidos, posto 
sem alvará de licença para o ser-
viço de lava a jato; ausência de 

cartaz de Proibição de bebidas 
alcoólicas aos menores de ida-
de; publicidade nos expositores 
de cigarros em desacordo com a 
legislação; mercadorias sem ex-
posição do preço; ausência de 
certificado do Corpo de Bom-
beiros, entre outras

Segundo o Secretário de 
Estado de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg Fonseca, ações 
de grande porte como essas 
são extremamente importantes 
para garantir a qualidade dos 
serviços prestados aos consu-
midores.

“Temos recebido muitas 
denúncias de abusos como 
esses e estamos agindo com 
rigor. É inadmissível ver que 
o consumidor está sendo en-
ganado ao abastecer o carro ou 
comprar um produto. Nós não 
vamos permitir que o consu-
midor seja lesado por práticas 
abusivas e desonestas. E é por 
isso que, tanto a Secretaria 
de Defesa do Consumidor, 
quanto o Procon-RJ e todos 
os órgãos presentes na opera-
ção estão trabalhando incansa-
velmente para garantir que os 
direitos consumeristas sejam 
respeitados”, afirma Gutem-
berg Fonseca

Nós não 

vamos 

permitir que 

o consumidor 

seja lesado 

por práticas 

abusivas e 

desonestas” 
Gutemberg Fonseca 

secretário de Defesa 

do consumidor
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Niterói lança aplicativo para 
combater violência doméstica

Prefeitura de Campos reforma 
creche e dobra sua capacidade

CORREIO FLUMINENSE

São Gonçalo amplia vacina da covid

Reforço nas situações de risco grave

A Prefeitura de Niterói 
lançou, nesta terça-fei-
ra (25), o aplicativo SOS 
Mulher, uma nova ferra-
menta digital que tem 
como objetivo auxiliar na 
segurança das mulheres 
em situação de violência. 
O aplicativo permite que 
mulheres em risco acio-
nem diretamente o Cen-
tro Integrado de Seguran-
ça Pública, da Prefeitura, 
que imediatamente en-
viará guardas municipais 
especialmente treinados 
para prestar socorro. 

O sistema funciona 

por meio de georrefe-
renciamento, permitindo 
que a equipe da Patrulha 
Guardiã Maria da Penha, 
composta por 11 agentes 
especializados, seja dire-
cionada para o local exato 
onde a mulher está em 
situação de risco. Cada 
viatura da patrulha conta 
com um guarda munici-
pal homem e uma mu-
lher, oferecendo um aten-
dimento mais sensível e 
humanizado. A Patrulha 
contará com o apoio da 
Coordenadoria e do Gru-
pamento de Ações Táticas.

O prefeito Wladimir Garo-
tinho, acompanhado da 
primeira-dama, Tassiana 
Oliveira, realizou a entre-
ga da ampliação da Cre-
che Escola Municipal Irmã 
Dulce. A unidade, agora, 
passa a contar com 248 
alunos. A medida integra 
as comemorações pelo 
aniversário de Campos, 
celebrado na sexta-feira, 
28 de março (190 anos de 
elevação da categoria de 
vila à cidade).

No local, foi feita uma 
ampliação da unidade 
já existente, por meio de 
estrutura modular, cons-
truindo mais duas sa-
las, banheiros feminino 
e masculino e banhei-
ros para PCD. Além dis-
so, no antigo prédio foi 
feita uma reforma, com 
abertura de um corredor 
fazendo conexão com a 
parte modular, concreta-
gem do pátio interno e 
aumento do refeitório.

Crianças entre 5 e 11 anos, 
11 meses e 29 dias volta-
rão a ter uma vacina con-
tra o coronavírus dispo-
nibilizada pelo Ministério 
da Saúde. É o imunizante 
Spikevax JN.1, do labora-
tório Moderna. A partir 
da próxima segunda-fei-
ra (31), a vacina pode ser 
encontrada em 60 uni-

dades de saúde de São 
Gonçalo. A maioria fun-
ciona de segunda a sexta, 
das 8h às 17h. As clínicas 
municipais Gonçalense 
do Mutondo e da Famí-
lia Dr. Zerbini, no Arsenal, 
abrem durante a semana, 
das 8h às 21h; e aos sába-
dos, das 8h às 13h, exceto 
feriados. 

As mulheres em situação 
de risco já cadastradas no 
Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher 
Neuza Santos (Ceam), da 
Secretaria Municipal da 
Mulher, receberão um 
link para o download do 
aplicativo após passarem 
por uma triagem feita 
pela equipe técnica da 
instituição.

Nos casos em que o 
agressor portar arma de 

fogo, a Polícia Militar será 
acionada imediatamen-
te. Em situações de risco 
extremo, a Patrulha pode 
orientar a mulher a se des-
locar para um local mais se-
guro. Todos os agentes da 
Patrulha Guardiã Maria da 
Penha passaram por um 
treinamento especializado 
promovido pela Secretaria 
da Mulher, com foco em 
atendimento a vítimas de 
violência doméstica.

 Luciana Carneiro

César Ferreira

Sistema integrado ao Cisp aciona guardas municipais

O prefeito e a primeira-dama na inauguração da creche

‘Empoderadas’ 
impacta 50 mil 
mulheres na Baixada 

“O Empoderadas me ajudou 
a sorrir novamente”. É assim que 
a cuidadora de idosos, Gleice 
Quelli, de 50 anos, descreve a 
experiência de ser aluna do pro-
grama estadual que tem ajuda-
do mulheres a saírem de ciclos 
de violência. Sob coordenação 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos, a iniciativa foi expan-
dida na Baixada Fluminense, re-
gião que registra altos índices de 
crimes contra a mulher. Das 58 
unidades existentes em todo o 
estado, 12 polos e 2 Centros de 
Referência estão disponíveis na 
localidade e já impactaram mais 
de 50 mil mulheres, desde o iní-
cio da atual gestão, com a oferta 
de aulas técnicas de autodefesa, 
cursos profissionalizantes, aten-
dimento com equipes multidis-
ciplinares, entre outras diversas 
ações.

“O enfrentamento à violên-
cia contra a mulher é uma ques-
tão fundamental, pois o respeito 
e a dignidade delas é essencial 
para uma sociedade mais justa 
e igualitária. O grande número 

de crimes contra as mulheres é 
um problema que diz respeito a 
todos, e o nosso compromisso é 
fortalecer iniciativas que impul-
sionam as mulheres principal-
mente em relação à liberdade, au-
tonomia e segurança”, destacou o 
governador Cláudio Castro.

O projeto é uma das iniciati-
vas do Programa Estadual de En-
frentamento ao Feminicídio no 
Estado do Rio de Janeiro, cum-
prindo também os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, especialmente 
o ODS 5, que estabelece a igual-
dade de gênero.

“Não tratamos a violência 
com violência. Trabalhamos 
com 70% de teoria e 30% de 
prática. Temos aulas de preven-
ção no tatame, e também uma 
equipe multidisciplinar com ad-
vogados, psicólogos e assistentes 
sociais. Também promovemos 
cursos profissionalizantes, com 
objetivo de incentivar a inde-
pendência financeira das mulhe-
res. Todos os dias chegam alunas 
novas aqui, é muito libertador 
ver as mulheres se abrindo, vol-

tando a acreditarem em si mes-
mas, ressignificando suas vidas”, 
explicou a coordenadora do 
programa, Monique Bispo.

Também acolhida pela ação, 
a cuidadora de idosos Neuza 
Santos, de 63 anos, relatou que 
foi vítima de uma tentativa de 
feminicídio, chegando a en-
trar em depressão. De acordo 
com ela, o contato com outras 
mulheres que vivenciaram mo-
mentos difíceis ajuda no pro-
cesso de superação.

“Cada uma tem sua história. 
Eu fico muito sozinha em casa, 
e aqui eu posso contar a minha 
história para outras mulheres 
que me entendem. Muitas so-
frem, e ficam impossibilitadas 
de tomar uma atitude. Se eu não 
tivesse tomado uma atitude, eu 
não estaria aqui. Esse projeto é 
maravilhoso para mim, já sofri 
muito, passei por muitas coisas 
ruins e hoje me sinto muito me-
lhor”, disse Neusa.

Programa na Baixada
Na Baixada Fluminense, os 

municípios de Nova Iguaçu e 

Programa do Governo do Rio de enfrentamento 
à violência a mulher tem 14 polos na região

Marcelo Régua/ Governo do Rio

Nova Iguaçu, Caxias, Mesquita, São João de Meriti e Queimados têm unidades do programa

senac oferece 600 
vagas gratuitas de 
qualificação profissional 

Casa Ronald RJ abre vagas para voluntariado

O Senac RJ, em parceria 
com 12 instituições sociais da 
capital e da região metropolita-
na do Estado do Rio de Janeiro, 
está com inscrições abertas em 
cursos gratuitos de capacitação 
profissional pelo projeto Senac 
na Comunidade. Serão ofereci-
das mais de 600 vagas ao longo 
do ano de 2025 para qualifica-
ções nas áreas de tecnologia, 
gastronomia, beleza, gestão e 
jardinagem, que serão realiza-
das diretamente nos espaços 
parceiros. 

Os interessados podem se 
inscrever na instituição mais 
próxima de sua casa a partir de 
31 de março de 2025. Os cur-
sos, com início previsto para a 
segunda quinzena de abril, são 

voltados para jovens a partir de 
16 anos e adultos em situação 
de vulnerabilidade social, mo-
radores das regiões e entorno 
dos espaços parceiros. Mais in-
formações podem ser obtidas 
pelo e-mail senacnacomunida-
de@rj.senac.br.

Na capital do Rio de Janeiro, 
os cursos serão oferecidos na As-
sociação de Assistência às Causas 
Sociais, em Vila Isabel; Agência 
Social de Talentos, em Bonsu-
cesso; Fundação São Joaquim, 
na Tijuca; Amigos para SOS, 
em Campo Grande; Associa-
ção Beneficiente Amar, em São 
Cristóvão; Associação Cultural 
Carlos Fernando Coutinho, na 
Pavuna; Banco da Providência, 
em Realengo e Casa Arte Vida, 

em Pedra de Guaratiba. 
Na Baixada, os cursos acon-

tecem no Centro Social São 
Vicente (Patronato), em Nova 
Iguaçu; no Instituto Vida Re-
novada, em São João de Meriti 
e Instituto Zeca Pagodinho, 
em Duque de Caxias. A Cra-
que do Amanhã sedia os cursos 
em São Gonçalo, nas unidades 
de Arsenal e Neves e a Fenase, 

em Niterói.
O objetivo do Senac na Co-

munidade é contribuir para o 
desenvolvimento socioeconô-
mico de comunidades por meio 
da formação profissional, estí-
mulo à empregabilidade e gera-
ção de renda. Para se inscrever é 
necessário apresentar RG, CPF, 
comprovantes de residência e 
de escolaridade.

A Casa Ronald RJ, institui-
ção que há 30 anos acolhe gratui-
tamente crianças e adolescentes 
em tratamento contra o câncer e 
seus familiares, está em busca de 
novos voluntários para fortalecer 
suas atividades diárias. A iniciati-
va visa ampliar o suporte ofereci-
do aos hóspedes e garantir a con-
tinuidade dos serviços essenciais 
prestados pela ONG. 

Os interessados devem entrar 
em contato com a Casa Ronald 
RJ pelo WhatsApp (21) 98365-

0175 ou pelo telefone 2566-
3240 para agendar uma visita à 
instituição. As visitas podem ser 
realizadas todos os dias da sema-
na, incluindo sábado, domingo 
e feriado, entre 9h e 19h. Após 
a visita, caso esteja alinhado com 
a missão da ONG, o candidato 
poderá se inscrever diretamente 
na sede, onde também passará 
por um processo seletivo que 
inclui entrevistas, treinamento 
prático na área de atuação ade-
quada ao seu perfil, treinamento 

teórico e uma avaliação escrita. 
Após três meses de experiência, 
o voluntário pode ser efetivado 
definitivamente. 

Os horários que mais neces-
sitam de voluntários são: terça-
-feira, das 09h às 12h; quarta-fei-
ra, das 12h às 15h; quinta-feira, 
das 12h às 15h e das 15h às 18h; 
sexta-feira, das 12h às 15h; e sá-
bado das 12h às 15h, no Progra-
ma Hospedagem.

Além da disponibilidade de 
três horas semanais em horário 

fixo, os pré-requisitos para o 
trabalho voluntário incluem ser 
maior de 18 anos, respeitar a neu-
tralidade religiosa da instituição, 
não desenvolver atividades rela-
cionadas à assistência médica ou 
fornecer conselhos (como recei-
tas, dicas e outras experiências), 
mesmo sendo profissional ou 
estudante da área da saúde. Caso 
tenha histórico pessoal de câncer 
ou de algum familiar, é necessá-
rio estar há pelo menos um ano 
na fase de controle da doença.

Divulgação

Cursos iniciam na segunda quinzena de abril

Duque de Caxias têm quatro 
unidades cada. Já Nilópolis, 
tem três. Mesquita, São João de 
Meriti e Queimados possuem 
um polo.

“Os municípios com o maior 
número de ligações relacionadas 
à violência contra a mulher são 
na Baixada Fluminense. Sou nas-
cida e criada nessa região, e é um 
compromisso nosso transformar 
a vida das mulheres que sofreram 
esse tipo de violência, e trabalhar 
para evitar que outras sejam ví-
timas desse crime”, enfatizou a 
secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos Hu-
manos, Rosangela Gomes.

Ao longo de 2024, foram 
2.327 mulheres inscritas nas 
aulas de tatame em todas as uni-
dades na região. Já os cursos pro-
fissionalizantes somaram 624 
alunas. Ao todo, mais de 140 
mil mulheres foram alcançadas 
em 360 ações feitas durante o 
ano em todos os polos do pro-
grama o estado.

“O Governo do Estado rea-
firma, a cada projeto, a cada ini-
ciativa e política pública para as 
mulheres, seu compromisso no 
combate à violência de gênero. 
Sabemos que os índices de vio-
lência contra a mulher ainda são 
alarmantes, e é por isso que segui-
mos ampliando nossos esforços, 
garantindo não só proteção, mas 
também ferramentas, como o 
Empoderadas, para que essas mu-
lheres recuperem sua liberdade e 
independência”, declara Heloisa 
Aguiar, secretária da Mulher.

De acordo com o último 
levantamento do Instituto de 
Segurança Pública (ISP), a Po-
lícia Militar registrou 240 li-
gações por dia para o Central 
190, relacionadas à violência 
contra a mulher em 2023. Ao 
longo do ano foram 87.626 
chamadas sobre as violações de 
gênero. Houve também um au-
mento de 44% nas ligações de-
nunciando assédio sexual, e de 
118% sobre descumprimento 
de medida protetiva.

Os municípios de Queima-
dos, Seropédica e Nova Iguaçu 
apresentam altas taxas de liga-
ções para o Central 190 a cada 
grupo de 10 mil mulheres ha-
bitantes. Cerca de 79,9% dessas 
chamadas geraram despacho e 
11,9% culminaram em registros 
de ocorrência.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Operação mira lavagem de 
dinheiro no valor de R$ 10 mi

Pais e alunos denunciam 
estado precário do CAp-UFRJ

UFRJ alega ‘verba insuficiente’

Operação Torniquete prende mais um 

Copiloto da Polícia Civil tem melhora 

Suspeitos de participar 
de um esquema de lava-
gem de dinheiro, que mo-
vimentou R$ 10 milhões, 
milicianos que atuam na 
comunidade do Quitun-
go, em Brás de Pina (Zona 
Norte) ficaram na mira da 
Operação Pecunia San-
guinis, deflagrada, nessa 
quarta-feira (26) pela Po-
lícia Civil, para cumpri-
mento de mandados de 

busca e apreensão, além 
do bloqueio da conta dos 
investigados, no montan-
te já citado.
Investigações revelam a 
sofisticação dos méto-
dos para a lavagem do 
dinheiro do crime, que 
consistiam em pequenas 
transferências; uso de 
empresas inativas e movi-
mentação entre múltiplas 
contas bancárias. 

Infiltrações, falta de água, 
comida estragada no 
bandejão e qualidade de 
ensino comprometida. 
São muitas as irregulari-
dades denunciadas pelos 
pais de alunos do Colé-
gio de Aplicação da UFRJ 
(CAp-UFRJ), na Lagoa 
(Zona Sul), que cobram 
providências urgentes da 
direção da escola, ante 
à infraestrutura precária 
da instituição, até então 
considerada modelo de 
ensino. 
Dando o tom da indigna-

ção reinante, o Grêmio Es-
tudantil CAp-UFRJ lançou 
um manifesto, em que 
descreve a situação atual: 
“O número de salas dis-
poníveis na escola não 
atende à demanda de 
aulas à tarde, e muitas 
turmas ficam sem salas 
próprias para as aulas”. 
Sobre o bandejão, o grê-
mio estudantil faz um re-
lato tétrico: “a comida é 
racionada e, muitas vezes, 
mal distribuída, o que aca-
ba faltando para alguns 
alunos”.

Ante à manifestação de 
protesto, de pais e alunos 
do colégio, programada 
para essa quinta-feira (27), 
no campus do Fundão, 
em frente à reitoria da 
UFRJ, a direção alega que 
a verba recebida pela uni-
versidade caiu ‘quase pela 
metade’ nos últimos 12 
anos e que o orçamento 

de 2024 (R$ 392 milhões), 
foi ‘insuficiente’ para “ga-
rantir o funcionamento da 
instituição”. 
Para UFRJ, o orçamento 
de 2025 (R$ 423 milhões) 
está ‘muito abaixo’ das 
necessidades. Despesas 
com água, energia, lim-
peza e segurança conso-
mem 54% do total. 

Detentor de cinco ano-
tações criminais, todas 
por roubo, e suspeito de 
integrar uma quadrilha 
especializada em rou-
bo de veículos da Vila 
Kennedy (Zona Oeste), 
Emerson Nascimento 
de Lima Rodrigues, de 
28 anos, foi preso, nessa 
terça-feira (25). 

Rodrigues foi localizado 
por agentes da Delega-
cia de Roubos e Furtos 
de Cargas (DRFC) em um 
sítio na Estrada da Água 
Branca, em Bangu (Zona 
Oeste), como desdobra-
mento da Operação Torni-
quete, que busca reprimir 
o roubo de cargas e de ve-
ículos na região.  

Baleado na cabeça por 
um tiro disparado pelo 
tráfico, durante operação, 
na Vila Aliança (Zona Oes-
te), na última quinta-feira 
(20) – quando pilotava um 
helicóptero da aeronave 
do Serviço Aeropolicial 
da Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core) – o 
copiloto da Polícia Civil, 

Felipe Marques Monteiro, 
apresenta melhora gra-
dual no estado de saúde, 
após passar por cirurgia 
no Hospital Miguel Couto, 
no Leblon (Zona Sul). 
É o que informou a Coli-
gação dos Policiais Civis 
do Estado do Rio, nessa 
terça-feira (25), que pede 
doações de sangue. 

Divulgação Polícia Civil

Ana Marina Coutinho Sgcom-UFRJ

Estimativa é de que lavagem de dinheiro girou R$ 10 mi

Estado precário atual é sombra da então escola-modelo

POR MARCELLO SIGWALT

Missão defende projetos 
industriais essenciais ao RJ
Empresários debatem, no Congresso, o futuro industrial do estado 

Por Marcello Sigwalt

Com a missão de apresentar 
aos parlamentares federais a re-
levância estratégica de projetos 
considerados essenciais para o 
desenvolvimento a indústria do 
Rio de Janeiro, um grupo de 30 
empresários fluminenses parti-
ciparam, nessa terça-feira (25), 
do lançamento oficial da ‘Agen-
da Legislativa da Indústria 
2025’, no Congresso Nacional, 
em Brasília. 

Os industriais foram con-
duzidos à Capital federal pela 
Firjan (Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Ja-
neiro). Na oportunidade, os 
empresários se encontraram 
com o ministro do Empreen-
dedorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte, 
Márcio França, a fim de discutir 
o apoio aos pequenos negócios, 
este um dos eixos vitais de atua-
ção da Firjan.

Sobre o encontro, Fran-
ça avaliou que “não se pode 
depender tudo de uma única 
atividade. As commodities são 
importantes, mas a indústria 
tem capacidade de se reinven-
tar, e os pequenos negócios 
têm grande capacidade de ge-
ração de empregos”, afirmou o 
ministro durante o encontro 

com os representantes da in-
dústria fluminense.

Resultado de parceria entre 
a CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) e federações 
estaduais, a agenda dá destaque 
aos projetos de Lei, atualmente 
em tramitação no Legislativo 
federal´. 

Ao ressaltar o impacto do 
diálogo entre o setor produti-
vo e o Legislativo, o presiden-

te da CNI, Ricardo Alban ex-
plicou que “essa colaboração 
estratégica entre setor públi-
co, indústria e sociedade tem 
consolidado um ambiente 
propício para a melhoria das 
condições de vida dos brasi-
leiros”, afirmou.

Para o presidente da Fir-
jan, Luiz Césio Caetano “esse 
é um amplo trabalho da in-
dústria e uma forma de nos 

engajarmos com o Legislativo 
em defesa do setor industrial 
do Rio de Janeiro”.

Ganham destaque na agen-
da, temas como o Marco da 
Inteligência Artificial, a Po-
lítica Nacional de Economia 
Circular, o Marco Legal do 
Licenciamento Ambiental, a 
Modernização da Lei do Bem e 
medidas tributárias e de comér-
cio exterior. 

Divulgação Firjan

Grupo empresarial fluminense busca garantir projetos relevantes para o futuro do RJ

Violência subtrai R$ 11,48 bi  
CNC apresentou estudo ao ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski

Por Marcello Sigwalt

A violência em ascensão no 
Estado do Rio de Janeiro exer-
ce um impacto estimado entre 
R$ 10,76 bilhões e R$ 11,48 
bilhões sobre a economia flu-
minense, o que corresponde à 
uma perda anual de 0,9% do 
PIB estadual. 

Essa estimativa foi encami-
nhada, nessa terça-feira (25), 
pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) ao mi-
nistro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, por ocasião da 
apresentação de estudo inédi-
to sobre os efeitos da crimina-
lidade sobre o setor terciário 
da economia. Para compilação 
dos resultados, levou-se em 
conta dados sob a ótica do 
PIB, face aos gastos com segu-
rança pública.

Ao ressaltar a importância de 
que seja mensurada a perda eco-
nômica, por conta da criminali-
dade, como forma de evidenciar 
o grau de prioridade que deve ser 
dada à discussão de políticas pú-
blicas de segurança, o economis-
ta-chefe da CNC, Felipe Tavares 

avalia que ‘o cálculo de impacto 
utilizou técnicas econométricas 
para buscar os efeitos causais dos 
índices de criminalidade na ativi-
dade econômica’. A insegurança 
urbana não impõe custos somen-
te a um setor específico, mas para 
toda a sociedade.

Em sua análise, Tavares 
acrescenta que ‘estimativas de 
instituições internacionais e 
de especialistas, em linha com 

os achados da CNC, mostram 
que a criminalidade tem impac-
tos diretos e indiretos sobre a 
atividade econômica, pois afeta 
a vida das pessoas, a dinâmica 
de faturamento das empresas e 
cria toda uma série de custos de 
transação, como seguros, moni-
toramento privado e pode até 
influenciar a atração de capital 
internacional. O pleito é que a 
política de segurança pública, 

especialmente criminal, seja 
tratada com máxima seriedade 
e severidade, especialmente no 
combate ao crime organizado’.

O economista-chefe da 
CNC cita estudo do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), que aponta uma 
perda agregada direta de 3,39% 
do PIB pelos países do Cone 
Sul devido às elevadas taxas de 
criminalidade.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Violência impõe sangria de 0,9% do PIB fluminense

ecoparque é destaque 
em conferência da onU

O Ecoparque do Caju, 
da Comlurb, foi destaque 
da Conferência Internacio-
nal sobre Clima e Ar Limpo 
2025, organizada pela ONU. 
O projeto participou da 
sessão “Breakthrough Am-
bitions in Organic Waste”, 
sendo um modelo de gestão 
inspirador para outros paí-
ses. O evento foi realizado 
em Brasília e contou com di-
versas autoridades brasileiras 
e estrangeiras. Os projetos 
apresentados são exemplos 
de bom uso de recursos fi-
nanceiros, de fundos nacio-
nais e internacionais, para a 
implantação de tecnologias 
de baixo carbono e alto im-
pacto social.

Dentro do Ecoparque do 
Caju, a Comlurb promove 
diversas ações de cunho ecoló-
gico, como a operação de uma 
Unidade de Biometanização, 
que transforma resíduos orgâ-
nicos em biogás e energia elé-
trica e abastece uma estação de 
recarga de carros elétricos da 
companhia. 

Ali é produzido e benefi-
ciado o composto orgânico, 
insumo da agricultura urba-
na municipal. O ecoparque 
também possui um robusto 
equipamento de Processamen-
to Mecânico de Resíduos de 
Poda, que produz cavaco de 
madeira para compostagem e 
para reaproveitamento energé-
tico na indústria cerâmica.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A Comissão de Pregão da Fundação Departamento de Estradas de 
Rodagem - DER/RJ, torna público que fará realizar no Portal Sistema 
Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (www.compras.rj.gov.br), a 
licitação abaixo mencionada:

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado 
PROCESSO: SEI-330002/028957/2024
DATA DA ABERTURA: 16/04/2025
Prazo para recebimento das propostas: até 10h30
Hora para oferecimento de lances: 11h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: CONTRATAÇÃO VIA CERTAME LICITATÓRIO, DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL DAS INSTALAÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS NOS 
EDIFÍCIOS SEDE DA FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM, LOCALIZADOS NO RIO DE JANEIRO 
E EM NITERÓI.
VALOR ESTIMADO: R$ 17.619.333,52 (dezessete milhões, 
seiscentos e dezenove mil trezentos e trinta e três reais e 
cinquenta e dois centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, no Portal Nacional de 
Contratações Públicas – PNCP e no site do DER-RJ: www.der.
rj.gov.br. Informações: Tel.: (21) 2202-5757 ou liccp@der.rj.gov.br.
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FLIB promove ações culturais 
gratuitamente em Nilópolis
Festival Literário da Baixada Fluminense terá debates, shows e mais

Entre os dias 28 e 30 de mar-
ço, o Parque Natural Farid Abrão 
(Gericinó), em Nilópolis, rece-
berá o FLIB - Festival Literário 
da Baixada Fluminense de forma 
gratuita.

“Nilópolis tem uma sensibi-
lidade muito grande e histórico 
para receber esse tipo de projeto 
e nós temos em nosso DNA a 
vontade de levar eventos relevan-
tes para cidades julgadas como 
improváveis, tendo em mente que 
nossa missão é levar cultura para 
todos os cantos do país”, conta 
Tayana dos Santos, idealizadora 
do projeto e CEO da LEP Produ-
ções, que realiza a FLIB.

Já Antônio Carlos, Secretário 
de Cultura de Nilópolis afirma 
que o que mais despertou interes-
se foi o legado que o FLIB pode 
construir. “Sempre recebemos 
propostas desse tipo, mas essa em 
específico, não é de um projeto 
que chega, realiza e vai embora. 
Ele é construído por várias mãos e 
isso faz com que ele se torne ainda 
mais especial”.

A programação foi cuidado-
samente desenhada pelo mestre 
em letras, psicanalista, escritor e 
editor Mário Frazão, em conjun-
to com o Secretário de Cultura 
de Nilópolis, Antônio Carlos da 
Costa. “A era digital é uma rea-
lidade e por isso, precisamos fo-
mentar e fortalecer eventos como 

esse, para que possamos despertar 
e retomar o desejo pela leitura”, diz 
o secretário. 

Na sexta-feira (28), a progra-
mação inicia às 9h e segue com a 
primeira palestra do festival, le-
vantando o questionamento “A 
vida contemporânea sustenta a 
sustentabilidade?” com a filósofa 
e psicanalista Viviane Mosé; se-
guindo para o espetáculo teatral 
“O Rei Leão” e encerrará às 19h 
com o show de Alex Cohen, le-
vando suas releituras e canções 
autorais que marcaram gerações.

O sábado (29) será um ver-

dadeiro mergulho em diversas 
formas de arte. Terá roda de con-
versa com Ariela Doctors e Maysa 
Zakzuk tendo como base o livro 
“O Que Vai Ter Para Comer?”. 
Em seguida, a autora do livro “Re-
ceitas do Favela Orgânica” Regina 
Tchely fará um show de culinária 
ensinando um pouco da cozinha 
sem desperdício. Logo depois, 
Carlinhos de Jesus e Luiz Antônio 
Simas comandarão uma palestra 
+ roda de conversa sobre música, 
livros e a história do Samba. Tam-
bém haverá uma apresentação do 
Ara Ketu.

Encerrando a programação 
já deixando saudades e aquecen-
do os motores para as próximas 
edições, o domingo (30) começa 
com a palestra sobre a enchente 
de 2024 no Rio Grande do Sul, 
com o jornalista Rodrigo Lopes, 
seguida por uma roda de conversa 
sobre as histórias dos povos origi-
nários com Eliane Potiguara e Au-
ritha Tabajara. O bate-papo con-
tinua no meio da tarde com MC 
Martina, autora do livro “Nunca 
Foi Sorte, Sempre Foi Poesia”, Jes-
sé Andarilho, do livro “Fiel” e me-
diação de Ana Paula Lisboa.

Prefeitura Municipal de Nilópolis

O FLIB trará apresentações de Carlinhos de Jesus, Araketu, Alex Cohen e de Mundo Bita

Preparatório Municipal 
de Nova iguaçu

O prazo para inscrição no 
Preparatório Municipal de 
Nova Iguaçu termina nesta sex-
ta-feira (28). Os interessados de-
vem preencher um formulário 
online para se candidatar. São 
oferecidas 160 vagas, sendo 80 
para o curso de pré-vestibular e 
80 para o curso de pré-técnico. 
A iniciativa é da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e tem o ob-
jetivo de preparar os alunos para 
o ingresso nos ensinos superior, 
médio técnico ou militar.

Podem se inscrever estudan-
tes da rede pública, bolsistas de 
instituições privadas e pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social. As aulas começarão em 
abril e ocorrerão aos sábados, 
das 7h30 às 17h, na Escola Mu-
nicipal Monteiro Lobato.

Para se inscrever, os candida-
tos devem apresentar RG, CPF, 
comprovante de residência, de-
claração escolar ou certificado 
de conclusão e um documento 
que comprove a vulnerabilida-
de social, como o CadÚnico 
ou declaração de composição 
familiar. A lista final dos aprova-
dos será divulgada no dia 31 de 
março. As inscrições podem ser 
feitas através do link: bit.ly/4c-
3NKZ4.

O Preparatório Municipal 
também está selecionando estu-
dantes universitários para atuar 
como monitores nas disciplinas 
oferecidas. Serão selecionados 
21 monitores, que receberão 
uma bolsa-auxílio de R$ 400 e 
prestarão apoio aos alunos do 
preparatório.

São João de Meriti realiza mutirão de 
vacinação contra o vírus do sarampo

A Secretaria de Saúde de 
São João de Meriti, em par-
ceria com a Secretaria de Es-
tado da Saúde e o Ministério 
da Saúde, realizou no último 
sábado (22/03) uma ação con-
junta para combater o sarampo 
no município. Cerca de 200 
profissionais, entre enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde 
e agentes de endemias, foram 
divididos em 60 equipes para 
atuar em um mutirão pelas ruas 
do bairro Jardim Sumaré. Além 
disso, uma base foi montada na 
Escola Municipal Valério Vil-
las Bôas Filho para dar suporte 
à ação. No total, 6 mil doses 
foram disponibilizadas para 
atender os dois perímetros de 
cobertura vacinal estabelecidos 
pela Secretaria de Saúde.

Embora o Brasil possua o 
certificado de erradicação do 
sarampo, casos pontuais ainda 
podem surgir, como ocorreu 
no município neste mês, com a 
identificação de dois casos. Para 
conter a disseminação da doen-

ça, a Secretaria de Saúde estabe-
leceu um perímetro de cobertu-
ra vacinal ao redor da rua onde 
os casos foram registrados. Os 
agentes passaram de casa em 
casa verificando carteiras de 
vacinação, aplicando doses em 
crianças e adultos e fornecendo 

informações sobre a importân-
cia da imunização. A campanha 
de vacinação segue nos postos 
de saúde, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h.

O secretário de Saúde, Dr. 
Carlos Neto, destacou a impor-
tância da mobilização para ga-

rantir a cobertura vacinal. 
“Hoje nós estamos realizan-

do a primeira ação diretamente 
voltada para ampliar essa co-
bertura, o que chamamos de 
bloqueio vacinal de uma região. 
Tivemos dois casos há alguns 
dias e, desde então, estamos 
colocando nosso plano epide-
miológico em prática”, afirmou 
o Secretário. Ele agradeceu o 
apoio do Estado e do Governo 
Federal e alertou para a necessi-
dade de vigilância contínua. 

“Temos cerca de 20 mil 
casos de sarampo no mundo. 
Mesmo com a certificação de 
erradicação no Brasil, ações 
como esta são essenciais para 
prevenir um possível surto da 
doença”, ressaltou.

Marcelo Wada, que é coor-
denador da Área de Doenças 
Imunopreveníveis do Minis-
tério da Saúde, reforçou a ne-
cessidade de monitoramento 
constante. “Quanto antes iden-
tificarmos os casos, mais rápida 
será nossa resposta para conter 
a transmissão”, explicou.

Gilberto Rocha

Bruna Passos e Pérola Rodrigues foram as primeiras vacinadas

Policiais do 39º Batalhão de 
Polícia Militar (Belford Roxo) fi-
zeram na terça (25) uma operação 
para retirar barricadas em diver-
sos pontos da comunidade Par-
que Floresta. Em pelo menos 12 
locais, os agentes, que contaram 
com o apoio da Secretaria muni-
cipal de Transportes, retiraram 
mais de 21 toneladas de concreto 
e outros tipos de materiais usados 
para impedir o ir e vir das pessoas.

A operação foi realizada nos 
seguintes pontos do município: 
Estrada do Conde com Travessa 
das Tulipas; Estrada do Conde 
com Rua Alagoas; Avenida Max 
da Costa com Rua Armando Re-
zende; Rua das Acácias com Rua 
das Begonhas; Rua Bernardino 
Rodrigues Vasconcelos com Rua 
Lages Brandão; Rua Jose Maria 

com Rua Escudo; Rua Bela Vista; 
Rua Boa com Rua Cruzeiro; Rua 
Augusto Maia com Brito de Pai-
va; Rua dos Jasmins com Rua das 
Violetas e Rua do Conde com a 
Avenida Joaquim da Costa Lima.

 A comunidade Parque Flores-
ta é vizinha de bairros como a Vila 
Pauline. Na semana passada, uma 
operação no Parque Floresta in-
terditou um ferro-velho, apreen-
dendo 11 carros e três motocicle-
tas com sinais de clonagem. Um 
homem conhecido como “Mete 
Filho” acabou morrendo.

No sábado (22), uma opera-
ção conjunta da Polícia Militar 
com a Prefeitura de Belford Roxo 
removeu barricadas colocadas 
por traficantes nas comunidades 
do Sapo e Avião, no bairro Nova 
Aurora. 

PM e Prefeitura 
removem barricadas

CORREIO DA BAIXADA

Debate sobre saúde no Espaço 
da Mulher Mesquitense

HMMRC faz evento para 
combater o câncer colorretal

Importância do diagnóstico

Riscos da hipertensão e da diabetes

Campanha Março Lilás

Em celebração ao mês 
da Mulher e à campanha 
Março Lilás, dedicada à 
prevenção do câncer de 
colo do útero, o Espaço 
da Mulher Mesquitense 
promoveu, na tarde do 
último dia 18, uma ação 
social voltada à saúde fe-
minina. Realizado no pró-
prio espaço, o evento, que 
faz parte da programação 
especial elaborada para 

março, trouxe serviços 
gratuitos, como aferição 
de pressão e glicemia. 
Além disso, contou com 
uma roda de conversa 
com profissionais da Clí-
nica da Família Juscelino 
e representantes da Co-
missão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher, da OAB 
de Mesquita, abordando 
temas essenciais para o 
bem-estar feminino.

O Hospital Municipal Dr. 
Moacyr Rodrigues do Car-
mo (HMMRC) promoveu 
um evento voltado à cons-
cientização e ao combate 
ao câncer colorretal, em 
alusão ao “Março Azul-Mari-
nho”. A data oficial da cam-
panha de combate é reco-
nhecida em 27 de março, 
sendo um momento cru-
cial para destacar a impor-
tância da prevenção e do 
diagnóstico precoce da do-
ença. O evento aconteceu 
no auditório da unidade, no 
dia 24, e foi destinado aos 

funcionários, residentes e 
internos do HMMRC e da 
UPA Beira Mar. A participa-
ção foi fundamental para o 
fortalecimento das ações 
preventivas e para a am-
pliação do conhecimento 
sobre o câncer colorretal, 
reforçando a importância 
do diagnóstico precoce e 
do tratamento adequado.
Dentre as atividades pro-
gramadas, destaca-se a 
apresentação do caso clíni-
co de um paciente subme-
tido à ressecção multivisce-
ral curativa. 

A diretora-geral do hospi-
tal, Dra. Vanessa Vazquez, 
reforçou a importância do 
estudo do tema: “O câncer 
colorretal pode ser tratado 
e, quando diagnosticado 
cedo, é altamente curável. 
É essencial que a popula-
ção esteja atenta aos sin-
tomas, como a presença 
de sangue nas fezes, do-

res e cólicas abdominais 
persistentes, alterações 
recentes no ritmo intes-
tinal, perda de peso rápi-
da e inexplicada, anemia, 
cansaço e fraqueza. A 
prevenção, por meio de 
exames regulares, como 
a colonoscopia, é a me-
lhor estratégia para evitar 
complicações graves”.

Além do debate sobre o 
câncer de colo do útero, 
a equipe de enferma-
gem também apresen-
tou informações sobre os 
riscos da hipertensão e 
da diabetes, doenças de 
grande frequência entre 
mulheres, e teve ainda 
a presença de agentes 
comunitários de saúde, 

que auxiliaram no escla-
recimento de dúvidas e 
orientações sobre cadas-
tramento e acesso aos 
serviços municipais.
Representantes da OAB 
Mulher também estive-
ram no local para dialogar 
sobre os direitos e desen-
volvimento das mulheres 
em Mesquita. 

A iniciativa teve como des-
taque a campanha Março 
Lilás, que reforça a impor-
tância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do 
câncer de colo do útero. A 
médica Janaína de Araújo 
Farias, da Clínica da Família 
Juscelino, conduziu a pales-
tra, esclarecendo dúvidas e 
explicando as principais for-

mas de prevenção, como a 
vacina contra o HPV, o uso 
de preservativos e a realiza-
ção do exame citopatológi-
co, indicado para mulheres 
entre 25 e 64 anos. “Nosso 
objetivo é desmistificar al-
gumas questões sobre a 
doença e mostrar todas as 
ferramentas disponíveis 
para a prevenção”, disse.

Divulgação

Prefeitura de Duque de Caxias

Prevenção e saúde foram temas da ação social feminina

Evento de conscientização foi realizado no último dia 24

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Leandra Lima 

Na manhã de quarta-feira 
(26), uma família alocada na Rua 
Jerônimo Ferreira Alves, no bairro 
Manga Larga, em Itaipava, teve sua 
rotina interrompida às seis horas da 
manhã, após serem acordados por 
Procuradores de Justiça e militares 
do Exército Brasileiro, com uma 
ordem de demolição da casa onde 
viviam, que integra terras do Patri-
mônio da União (SPU). O imóvel 
pertencia ao casal de idosos Otací-
lio e Maria de Lurdes, que se esta-
beleceram na região em 1960, para 
trabalhar como Caseiros da antiga 
Fazenda Manga Larga, onde hoje 
é o Centro General Ernani Ayrosa 
(CGEA). Cerca de três anos depois 
a fazenda foi vendida para a empre-
sa CAEB.

Nesse trâmite a empresa tam-
bém contratou o casal como casei-
ros, e eles continuaram morando 
dentro dessa área. Porém o percurso 
das coisas mudou quando em 1990 
a CAEB, começou um processo de 
falência que fundou em 1993. Ota-

cílio teve o contrato de trabalho 
rescindido, e continuou morando 
na casa de caseiro, e nesse processo 
segundo a Advogada do Centro 
de Defesa Dos Direitos Humanos 
(CDDH), Tatiane Lanzetti, que 
acompanhou a família durante o 

desmonte, nesse processo a União, 
fez o arresto dos bens da CAEB, e 
determinou que o exército ocupas-
se a área. 

Como não houve uma conti-
nuidade em 2020, a Advocacia Ge-
ral da União, pediu a reintegração 

da terra, para ser incorporado aos 
patrimônios da SPU. 

Auxilio a Família 
Com a casa já demolida, o ca-

sal de idosos que conviviam com 
a filha e neta, não tem mais uma 
moradia fixa, tendo que se deslocar 
para casa de outros familiares tem-
porariamente. “Isso é uma violação 
de direitos humanos, direitos de 
dois idosos e uma criança que ti-
nham uma moradia. Eles não têm 
pra onde ir e a prefeitura não tem 
como dar o aluguel social, pois não 
se enquadram no decreto, que des-
tina o auxílio para mulheres vítimas 
de violência e pessoas em situação 
de risco geológico. Então, assim, 
vamos fazer o que pra eles. Quem 
vai se responsabilizar a partir de en-
tão?”, disse Tatiane lanzetti.

Apesar de não conseguirem o 
aluguel social, a Secretária de Assis-
tência Social de Petrópolis, Adriana 
Kreischer, informou que vai acom-
panhar a família e cadastrá-los em 
programas sociais, prestando auxí-
lio psicológico, entre outros. 

Família é retirada de imóvel 
após viverem cerca de 60 anos 

Thiago Alvarez/CM Reprodução/Google Maps

CDDH

Imagens de drone do local após o rolamento Imagens aéreas do endereço antes do incidente

Agora sem a terra, família  terá que reconstruir a vida

Rolamento de 
pedra deixa casal 
de idosos ferido 
em Petrópolis
Ocorrência aconteceu 

na madrugada de 
quarta (26), no Centro

Por Gabriel rattes

Um rolamento de pedra, na 
madrugada desta quarta-feira 
(26), destruiu completamente 
um imóvel localizado na Rua 
José Bonifácio, no Centro de 
Petrópolis, município do in-
terior do Estado do Rio de Ja-
neiro. Um casal de idosos ficou 
levemente ferido e as vítimas 
foram encaminhadas para a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Centro pelo 
Corpo de Bombeiros. Segundo 
a Defesa Civil de Petrópolis foi 
mantida a interdição do ende-
reço (onde há outros três imó-
veis), que já constava com laudo 
de interdição desde 2022.

Ainda de acordo com o ór-
gão de Petrópolis, as famílias 
foram encaminhadas para aten-
dimento na Secretaria de Assis-
tência Social.

Thiago Alvarez/CM

Procurada, a Defesa Civil do município informou que endereço possui laudo de interdição desde o ano de 2022

PETROPOLITANAS

Justiça estabelece câmeras na 
ponte do Arranha-Céu

Prefeito veta projeto das 
sacolas plásticas

Turp se pronuncia sobre falhas

Prazos estabelecidos

Barreira física 

Após a falha do limitador 

de altura como barreira 

contra veículos pesados, a 

CPTrans deve instalar câ-

meras de monitoramen-

to, além de aplicação de 

multas severas para coibir 

o tráfego irregular na Pon-

te do Arranha-Céu, em 

Itaipava. A medida busca 

conter os danos à estrutu-

ra, que segue sem obras 

de recuperação definitiva 

e continua vulnerável à 

circulação de caminhões 

e ônibus. No entanto, 

para a UNITA – Unidos por 

Itaipava, apenas a fisca-

lização remota não é su-

ficiente. E a aplicação de 
multas após a passagem 

dos veículos pesados não 

vai garantir segurança. No 

primeio fim de semana, 
após ser instalado, o limi-

tador foi quebrado.

O Prefeito de Petrópolis, 

Hingo Hammes (PP), ve-

tou integralmente o PL 

2689/2025 que Estabelece 
a Política de Conscienti-

zação de Proteção aos Re-

cursos Naturais. O projeto 

também prevê o retorno 

da cobrança das sacolas 

plásticas nos supermer-

cados. O texto é de auto-

ria do vereador Gil Magno 

e agora com o veto do 

executivo, retornou para 

a Câmara. A Comissão de 

Constituição, Justiça e 

Redação , presidida pelo 

vereador Wesley Barreto 

(PRD), deu parecer favorá-

vel ao veto, por ferir uma 

série de fatores. Apesar 

disso, o documento ainda 

passará por outras comis-

sões no parlamento e por 

fim para os vereadores da 
Casa. Com isso, o texto 

ainda pode ser promul-

gado.

Após os recentes proble-

mas com o micro-ônibus 

exclusivo e o relatório da 

CPTrans, que apresentou 

aumento no número de 

viagens perdidas em fe-

vereiro a Turp Transpor-

te, que registrou maior 

aumento se pronunciou 

sobre o caso e informou 

que “A Turp Transporte, 

que percorreu 849.700 

quilômetros em fevereiro, 

efetuando deslocamen-

tos extensos por todos os 

distritos, cumpriu 92,8% 

das 36.580 viagens pro-

gramadas. Das 2.624 via-

gens não realizadas, 2.409 

foram provenientes de in-

terferências no trânsito e 

obstruções viárias”, citou.

A audiência no MPF re-

sultou em determinação 

de prazos para a entrega 

de documentos pela CP-

Trans como relatório de 

vistoria da Defesa Civil 

sobre os riscos da ponte 

e ainda laudo da empre-

sa contratada pelo DNIT 

sobre quanto de carga 

a estrutura suporta. O 

DNIT terá de apresentar 

ainda, em 30 dias, proje-

to executivo da obra de 

recuperação da Ponte do 

Arranha-Céu. O limitador 

de altura foi uma medida 

paliativa implementada 

pela CPTrans, no dia 06 

de março deste ano, para 

impedir a passagem de 

veículos pesados.

A UNITA defende que uma 

barreira física seja imple-

mentada para impedir de 

fato a passagem de veí-

culos pesados e evitar no-

vos riscos à ponte. Além 

disso, cobra providências 

urgentes das autoridades 

responsáveis, incluindo 

a Concer, concessionária 

da BR-040, para reforçar 

a sinalização na rodovia 

antes do acesso à ponte, 

alertando da proibição de 

veículos pesados sobre a 

estrutura. Motoristas que 

passam no local criticam 

a falta de sinalização so-

bre o limitador, antes da 

chegada na ponte.

Divulgação 

Divulgação/CMP

Ponte faz ligação entre BR-040 e a União e Indústria

Projeto prevê cobrança por sacolas plásticas

POR REDAÇÃO
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Desplacamento  
na Posse

Esse não é o primeiro caso 
envolvendo acidentes naturais 
na cidade neste mês de março. 
Na manhã do dia 10, segun-

da-feira, três desplacamentos 
de rochas foram registrados na 
localidade do Ingá, no distrito 
da Posse. Embora as imagens 
divulgadas nas redes sociais te-
nham gerado preocupação, a 

Defesa Civil de Petrópolis in-
formou que nenhum imóvel foi 
atingido. Também foi informa-
do que a área já estava interdita-
da e equipes estiveram no local 
fazendo vistorias.

No entanto, a localida-
de do Ingá, no 5º distrito de 
Petrópolis, enfrenta casos de 
deslizamentos de rochas desde 
2014. Na época, pedras gran-
des rolavam pela Rua Oswal-
do Perlingeiro, na Estrada da 
Pedreira, o que causou a eva-
cuação de aproximadamente 
300 moradores, que ouviram 
o estrondo do descolamen-
to das rochas. Desde então, a 
Defesa Civil tem monitora-
do a área de perto. Sete imó-
veis foram interditados, e um 
terreno foi declarado como 
impróprio para construção, 
para garantir a segurança das 
famílias.
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Ações que também serão contempladas

Na terça-feira (25) foi lança-

do oficialmente o Progra-

ma Municipal Teresópolis 
Sustentável (PTS). Nesta 
fase inicial, foram instala-

das placas solares no Cen-

tro Administrativo Muni-
cipal Manoel Machado de 
Freitas (antigo fórum), na 
Várzea. A iniciativa, pro-

movida pela Secretaria de 

Meio Ambiente tem como 
objetivo transformar a ci-
dade em um modelo de 
preservação ambiental e 
sustentabilidade. Espera-

-se uma economia men-

sal de R$ 5.946,85, repre-

sentando uma redução 
de 54,55% nas contas de 
energia elétrica, o que to-

taliza R$ 71.362,20 por ano. 

– A implantação do Cen-

tro Municipal de Educação 
Ambiental, que está em 
fase de projeto e funcio-

nará no Horto Municipal 
Carlos Guinle, ao lado do 
Borboletário.
– O Programa de Educação 
Ambiental (PREAM) nas 
escolas da rede pública de 
ensino, em parceria com 
a Secretaria de Estado de 
Polícia Militar, através do 
Comando de Polícia Am-

biental (CPAM), em um 
convênio sem custos com 
a Prefeitura de Teresópo-

lis, viabilizado pelas Secre-

tarias Municipais de Meio 
Ambiente e de Educação.
- A reestruturação da co-

leta seletiva no município, 
com suporte aos catado-

res, garantindo segurança 
jurídica e capacitação para 
o desenvolvimento dessa 
atividade em Teresópolis.
– Além de iniciativas como 
a Proteção das Nascen-

tes, Agentes Comunitários 
do Ambiente, Monitora-

mento do Rio Paquequer, 
Plataforma Digital de Mo-

nitoramento Ambiental, 
Recicla-Tec, MiniBairro 
Sustentável, entre outras.

Jonathan Martins

Ascom/PMT

Será financiado por meio de recursos de taxas ambientais

‘Teresópolis Sustentável’ é 
lançado oficialmente

CORREIO SERRANO

Transporte I

Capacitação I

R$ 11 mil em espécie apreendidos

Capacitação II

Transporte II

OPERAÇÃO
O Ministério Públi-
co do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 4ª Pro-

motoria de Justiça 
Criminal de Teresó-

polis, com o apoio 
da Coordenadoria 
de Segurança e 
Inteligência (CSI/
MPRJ) e do Grupo 
de Apoio aos Promoto-

res (GAP/MPRJ), deflagrou a Operação Stick, contra organi-
zação criminosa dedicada ao narcotráfico, com atuação no 
Complexo PPR, em Teresópolis. A ação foi realizada em con-

junto com a Polícia Militar (PMERJ) e a Polícia Civil (PCERJ). 

O município de Paraíba 
do Sul anunciou a che-

gada de 20 novos ônibus 
para o transporte públi-
co. O prefeito Canelinha 
esteve em contato di-
reto com os cidadãos, 
ouvindo suas preocupa-

ções sobre os horários e 
linhas disponíveis. 

Nesta semana, os Guar-

das Civis Municipais de 
Três Rios passaram por 
um importante dia de 
formação no batalhão 
do Corpo de Bombeiros, 
onde participaram de 
um treinamento intensi-
vo sobre Suporte Básico 
de Vida (SBV). 

O MPRJ obteve junto ao 
Juízo da 1ª Vara Criminal de 
Teresópolis quatro manda-

dos de prisão temporária e 
seis mandados de busca 
e apreensão, cumpridos 
nesta terça-feira (25/03). 
Além dos quatro presos, 
outro mandado de prisão 

de um foragido do sistema 
prisional também foi cum-

prido. Foram apreendidos 
mais de R$ 11 mil em espé-

cie provenientes dos lucros 
obtidos com o tráfico de 
drogas na localidade, apa-

relhos celulares e simula-

cros de armas de fogo. 

A capacitação faz parte 
da grade curricular do 
curso de formação da 
corporação e visa pre-

parar os agentes para si-
tuações de emergência 
em que possam atuar de 
forma eficaz até a che-

gada de um atendimen-

to especializado.

Ele reconheceu que, em-

bora a nova frota repre-

sente um grande passo, 
“alguns horários e linhas 
ainda não estão ade-

quados”. Em resposta, o 
prefeito garantiu que já 
solicitou à empresa res-

ponsável pelas linhas a 
adequação necessária.

Divulgação

Operação Stick do MPRJ

Teresópolis poderá contar 
com um Hospital Municipal
Parceria com o Governo Chinês visa construção e equipação do prédio

O Prefeito de Teresópolis, 
Leonardo Vasconcellos, rece-
beu em seu gabinete, no palá-
cio Teresa Cristina, a comiti-
va chinesa da CIRC – China 
Isotope & Radiation Corpo-
ration, holding subsidiária da 
China National Nuclear Cor-
poration (CNNC) e maior 
empresa nuclear de pesquisa 
e desenvolvimento, fabrica-
ção, distribuição e serviço de 
produtos nucleares na China, 
para dar início às tratativas de 
captação de recursos para a 
construção do Hospital Mu-
nicipal de Teresópolis. O en-
contro foi realizado na manhã 
desta terça-feira, 25 de março.

Após reunião realizada 
em janeiro, de forma remo-
ta, onde o governo munici-
pal apresentou o projeto de 
construção do hospital para 
a empresa, administrada pelo 
governo chinês, representan-
tes da CNNC apresentaram 
grande interesse no projeto e 
decidiram vir pessoalmente 
a Teresópolis para conhecer 
a estrutura do município, o 
impacto social da implemen-
tação do hospital municipal 
para os habitantes da cidade e 
o local em que o prédio será 
construído. Nos últimos anos, 
a empresa exportou sete cate-
gorias de produtos para mais 
de 50 países, e seu portfólio 
inclui produtos e serviços 
para medicina nuclear, equi-
pamentos hospitalares, dis-
positivos de radiação, além de 
diagnósticos e terapias com 
radioisótopos, amplamente 
empregados no tratamento de 
diversos tipos de câncer.

Além do Prefeito Leonar-
do Vasconcellos, o encon-
tro reuniu os representantes 
da CNNC, Chen Ushuaia 
(Cláudio), Gisela Cheng e 

Aurora Huang, a Vice-Prefei-
ta Afaf Ribeiro, o Secretário 
Municipal de Saúde Fábio 
Gallote, o Secretário Munici-
pal de Governo e Coordena-
ção, André Muniz, o Secre-
tário Municipal de Projeto 
Especiais Marcelo Leôncio, 
O Secretário Municipal de 

Cultura Wanderley Peres e o 
Secretário municipal de Tra-
balho, emprego e Economia 
Solidária Gilson Barbosa. 
“Ficamos muito felizes com a 
recepção que tivemos aqui na 
cidade. Não imaginamos que 
seríamos tão bem recebidos, 
com tanto carinho por todos 

aqui. Para nós, é uma grande 
honra e um grande prazer es-
tar iniciando essa parceria.” 
Declarou Cláudio, que en-
tregou ao prefeito figuras do 
leão chines, um símbolo de 
proteção, sorte, harmonia e 
prosperidade.

O projeto do hospital 
municipal de Teresópolis, 
que ficará localizado na Av. 
Alberto Torres, em terreno 
desapropriado pela prefeitu-
ra, contempla, inicialmente, 
um prédio de até oito anda-
res com 120 leitos, CTI, CTI 
pediátrico, setor de pediatria, 
emergência, centro cirúrgico 
de alta complexidade e setor 
oncológico.

Também estiveram pre-
sentes os vereadores Luciano 
Santos, Bruninho Almeida, 
Marcia Valentim, Paulinho 
Nogueira, Mauricio Lopes, 
Fidel Faria, Dudu do Resga-
te, Fabinho Filé, Dr. Amo-
rim, Cacau repórter, Sandri-
nho, e Calé e o médico Luiz 
Ribeiro.

Ascom/PMT

Reunião foi realizada no gabinete do prefeito Leonardo Vasconcellos, no palácio Teresa Cristina

Policiais Militares do Co-
mando de Polícia Ambiental, 
de posse de informações recebi-
das pelo programa Linha Verde 
(0300 253 1177) - o Disque 
Denúncia do Meio Ambiente 
- realizaram nesta quarta-feira 
(26), fiscalização no bairro São 
Pedro da Serra, em Nova Fri-
burgo, na região serrana, onde 
se depararam com a degradação 
ambiental de uma área com cer-
ca de mil metros quadrados.

Com objetivo de averi-
guar a denúncia sobre crime 
contra a flora, policiais mili-
tares lotados na Unidade de 
Policiamento Ambiental do 
Parque Estadual dos Três Pi-
cos estiveram na Rua Francis-
co Eller, onde constataram a 
abertura de uma estrada com 
nivelamento de greide, onde 

todo material extraído era des-
pejado no terreno, na parte 
inferior do declive, aterrando 
assim uma área de charco que 
via impedindo a regeneração 
da vegetação. Durante a fiscali-

zação, os agentes da 5ª UPAm 
não identificaram placas indi-
cativas de licenciamento, tam-
pouco possíveis suspeitos pelas 
atividades desenvolvidas na 
localidade. Diante da situação, 

procederam à 151ª DP, 
onde a ocorrência foi 
registrada.

Para denunciar crimes 
ambientais, a população 
pode ligar 24 horas, sete 
dias da semana, para o 
telefone (21) 2253-1177 
e para o 0300 253 1177, 
ambos com WhatsApp 
anonimizado - técnica de 
processamento de dados 
que remove ou modifica 
informações que possam 
identificar uma pessoa, 
ou então pelo App “Dis-
que Denúncia RJ”. É pos-

sível denunciar ainda pelo site 
do Disque Denúncia (www.dis-
quedenuncia.org.br) ou ainda 
pela FanPage do Linha Verde no 
facebook (www.facebook.com/
linhaverdedd).

UPAm Três Picos identifica crimes 
ambientais em Nova Friburgo 

Divulgação

Abertura clandestina de estrada, supressão de vegetação e poluição

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Projeto contempla, inicialmente, um prédio de até oito andares

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL
 AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 05/2025
OBJETO: Aquisição de Forno Combinado Elétrico incluindo acessórios, 
com as respectivas instalações e treinamentos, conforme detalhamento 
no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 09/04/2025, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 09/04/2025, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/009646/2024.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE SERINGAS DE CONTRASTE
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 007/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 10/04/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 10/04/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35518
PROCESSO: SEI-080002/003001/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Angra: Empresário pretende 
pleitear vaga para federal
Com apoio de Bolsonaro, Renato Araújo quer entrar na disputa

Por ana luiza Rossi

As movimentações para as 
eleições de 2026 começaram e 
na região da Costa Verde não 
tem sido diferente. O empresá-
rio Renato Araújo, em entrevis-
ta exclusiva ao Correio Sul Flu-
minense, confirmou que tem 
intenção e vem se preparando 
para a possível disputa por uma 
vaga na Câmara Federal. Aliás, 
Renato também conta, nova-
mente, com o apoio do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro para esta 
nova empreitada.

Ao falar sobre o surgimento 
da proposta para vir a deputado 
federal, o empresário não pode 
deixar de citar sua participação 
nas últimas eleições, em 2024, 
pela prefeitura de Angra dos Reis.

- A eleição foi decidida por 
1,7%. Foi uma eleição mui-
to acirrada contra a máquina. 
Uma pessoa que nunca sequer 
se candidatou a vereador e veio 
direto a concorrer ao Executivo, 
demonstrou uma força muito 
grande. O presidente Bolsona-
ro elogiou muito pela maneira 
que me entreguei à campanha. 
Sempre enviava mensagens e ví-
deos para que ele acompanhas-
se. Ele gostou deste trabalho e, 
sem dúvida nenhuma, ficou de 
olho nisso. O fato de termos 
jogado de maneira muito limpa 
e transparente, pode ter chama-
do atenção dele - afirmou.

Durante a campanha, além 
de Bolsonaro, Renato também 
conseguiu reunir na cidade 
outras lideranças aliadas ao ex-
-presidente como o deputado 
federal Nikolas Ferreira, o pas-
tor Silas Malafaia, pastor Cláu-
dio Duarte e o Senador Flávio 
Bolsonaro.

‘Renato Bolsonaro’
- Nós saímos maiores do que 

entramos na campanha. Muita 
gente, não só nível do Rio de 
Janeiro, mas muitos parlamen-
tares do Brasil inteiro quando 
chego em Brasília vem me cum-
primentar, principalmente pela 

questão da aproximação que o 
presidente permitiu e me deu. 
Se sou alguém e estou tentando 
ser, é graças ao Bolsonaro. Mui-
ta gente já me chama pelo nome 
‘Renato Bolsonaro’ - disse.

O convite feito por Bol-
sonaro, segundo Renato, até 
então não havia definido se se-
ria para uma possível disputa à 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj), como depu-
tado estadual, ou de fato, para 
a Câmara Federal. A decisão 
saiu em plena folia, durante o 
Carnaval. “Não sou candidato 
a nada. Mas existe um grande 
interesse em ser pré-candida-
to a deputado federal e que o 
apoio dele [Bolsonaro], já está 
declarado”.

Sobre as expectativas de 
campanha, caso venha concre-
tizar a candidatura, o empre-
sário reconhece que é outro 
desafio. Entre eles, abocanhar 
novamente o quantitativo de 
votos que teve na disputa pelo 
Executivo, alto em torno 40 mil 
votos, mais 50%, ou seja: cerca 
de 70 mil votos. Para alcançar o 
pleito, Renato aposta na força 
da direita. “Vou contar e acre-
ditar nestes votos do pessoal 
que é Bolsonaro, mais raiz, in-
dependente de me conhecer ou 
não”, afirmou.

Potencial da  
Costa Verde

Apesar de acreditar na re-
gião, desde a Costa Verde até 
Médio Paraíba, Renato defende 
explorar ainda mais o potencial 
turístico da cidade de Angra dos 
Reis. “Bati muito na tecla do ae-
roporto, é uma questão que não 
está na gestão municipal, mas 
não vejo algum movimento em 
trazer essa responsabilidade de 
terminar o aeroporto de Angra. 
O mais difícil já tem: a licença. 
É um carro chefe para atrair o 
turismo”, explicou, acrescentan-
do que, caso se torne deputado, 
quer buscar e destinar verbas 
para toda a a regiã. Aliás, até 
aponta um possível cenário po-
lítico para 2028: “Já não serei 
mais um desconhecido na polí-
tica”, disse.

Hospital da  
Praia Brava

Outro assunto que Rena-
to não deixou de comentar 
foi sobre o Hospital da Praia 
Brava, que ganhou repercus-
são nas redes sociais. Uma 
denúncia, segundo o empre-
sário, elencava um suposto 
e-mail, assinado por um dos 
membros da diretoria, que 
pedia redução da metade do 
funcionalismo da unidade, 

entre as áreas administrativas, 
pediatria e obstetrícia. 

- Já estão em um desmonte 
do hospital por cortes. Quem 
depende de um hospital de uma 
emergência complexa, vai ter que 
esperar um ônibus ou uma ambu-
lância para ir no Hospital Muni-
cipal da Japuíba? Estamos falando 
de 1h30 de ônibus - explicou.

O caso estaria tão extremo 
que moradores estão até mes-
mo se reunindo para uma ma-
nifestação nesta quinta-feira 
(27) em frente a unidade, que 
atende cerca de 70 mil morado-
res. Renato, claro, defendeu os 
moradores em vídeo publicado. 

“É uma grande covardia com 
a população. Se fechar o SUS do 
Hospital de Praia Brava, o que 
vai acontecer?”, indagou.

Feam nega 
fechamento

A Fundação Eletronuclear 
de Assistência Médica (Feam), 
responsável pela administração 
do hospital, negou o suposto 
fechamento da unidade em 
nota assinada pela diretoria. “O 
convênio com o SUS foi reno-
vado a menos de dois meses. A 
campanha que tem sido veicu-
lada não tem nenhum fundo de 
verdade, tratando-se apenas de 
denúncias vazias”.

Reprodução/Redes sociais

Renato Araújo (d) é aliado de Bolsonaro e aposta em apoio da direita caso entre na corrida eleitoral 

Formatura da escola 
Cívico-Militar de VR

O vereador de Volta Re-
donda, Rodrigo Furtado, 
marcou presença na cerimô-
nia de batismo das novas tur-
mas da Escola Cívico-Mili-
tar da cidade, que aconteceu 
na manhã desta quarta-feira 
(26). O evento celebrou a 
formação de quatro novas tur-
mas, uma delas implementada 
diretamente com o apoio do 
parlamentar.

Com a expansão, a escola 
passa a receber 40 novos alu-
nos, fortalecendo ainda mais 
sua posição de destaque na 
educação estadual. Atualmen-
te, a Escola Cívico-Militar 
ocupa o primeiro lugar no Ín-
dice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) entre 
as instituições do estado do 
Rio de Janeiro.

- A qualidade de ensino da 
nossa Escola Cívico-Militar é 
incontestável, e agora estamos 
contando com o apoio do Go-
verno do Estado para ampliar 
a infraestrutura e atender à 
crescente demanda - destacou 
Rodrigo Furtado.

O vereador lembrou que a es-
cola foi inaugurada em 2019, du-
rante o governo estadual anterior, 
com o apoio do então secretário 
estadual de Educação, Pedro Fer-
nandes. Hoje, a instituição tem 
como padrinho o secretário esta-

dual Anderson Moraes, que vem 
desenvolvendo novos projetos 
para potencializar a qualidade do 
ensino oferecido.

A cerimônia também con-
tou com a presença da dire-
tora adjunta, Danielli Deos-
canio da Silva Mendes, e do 
Sargento Ferreira, que foi ho-
menageado como padrinho 
das turmas do ensino médio.

O vereador ainda ressaltou 
que a instituição vem passan-

do por melhorias na infraes-
trutura, como serviços de 
limpeza e roçada, realizados 
a pedido dele. “Quem quiser 
estudar na Escola Cívico-Mi-
litar deve se preparar, porque 
o nível é elevado. Mas quem 
ingressa aqui tem grandes 
chances de conquistar uma 
vaga em universidades fede-
rais, estaduais ou até mesmo 
se destacar em concursos pú-
blicos”, concluiu.

eletronuclear 
leva grupo 
quilombola 
ao Cristo 

A Eletronuclear levou, 
na última sexta-feira (21), 
cerca de 40 integrantes da 
comunidade quilombola 
de Santa Rita do Bracuí, de 
Angra dos Reis (RJ), para 
conhecer o Cristo Reden-
tor por meio da experiência 
imersiva do “Cristo Reden-
tor Experience”. O projeto 
cultural, promovido pela 
Obra Social Leste Um - O 
Sol, é patrocinado pela Ele-
tronuclear por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cul-
tura (Lei Rouanet).

A iniciativa tem como 
objetivo democratizar o 
acesso ao principal cartão-
-postal do país, localizado 
no Rio de Janeiro, especial-
mente para pessoas que, por 
razões sociais ou econômi-
cas, nunca puderam visitar 
o monumento. O projeto já 
alcançou aproximadamen-
te duas mil pessoas e tem 
previsão de beneficiar dire-
tamente mais de cinco mil 
visitantes.

A visita emocionou os 
participantes. Um dos desta-
ques foi a presença de Olga 
Juvenal da Silva, 80 anos, 
que superou o medo de al-
tura para participar da ativi-
dade em um dos locais mais 
bonitos do Rio de Janeiro.

Divulgação
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Comitiva de Angra se reúne 
com embaixador de Israel

Furlani pretende desapropriar 
terreno de área central em BM

Visita a Cidade Imperial

‘Crianças no coração’

Festival em Barra do Piraí

País inovador

Na busca por investimen-

tos e tecnologia para for-

talecer a agricultura e a 

pesca de Angra dos Reis, 

representantes da Secre-

taria de Agricultura, Aqui-

cultura e Pesca, se encon-

traram nesta terça (26) 

com o Embaixador de Is-

rael no Brasil, Daniel Zohar 

Zonshine, na Embaixada 

do país, em Brasília. O en-

contro focou na constru-

ção de parcerias voltadas 

à aplicação de tecnologias 

avançadas, como Inteli-

gência Artificial nos se-

tores agrícola e aquícola 

de Angra dos Reis. Entre 

os destaques, modelos 

israelenses de monitora-

mento, modernização da 

infraestrutura pesqueira, 

sustentabilidade na mari-

cultura e a reativação dos 

tanques de tilápia.

O prefeito de Barra Man-

sa, Luiz Furlani, anunciou 

nesta quarta-feira (26), 

a intenção de desapro-

priar um terreno situado 

na Avenida Argemiro de 

Paula Coutinho, próximo 

ao Viaduto Alexandre Fis-

cher, no Centro. O objeti-

vo é instalar um equipa-

mento público de ação 

social no local. “Estamos 

planejando ações futuras 

que beneficiarão todos os 
munícipes. O terreno na 

Avenida Argemiro é am-

plo e está há muitos anos 

sem utilidade. Então, é 

uma área central, de inte-

resse público, que poderá 

receber um equipamento 

social”, disse o prefeito.

Aliás, assim como Volta 

Redonda, 15 pessoas do 

grupo da ‘Melhor Idade’ 

de Barra Mansa viajaram 

nesta quarta-feira (26) 

para conhecer o Palácio 

Imperial, em Petrópolis. 

A atividade é promovida 

pela Secretaria Estadual 

de Cultura e Economia 

Criativa, em parceria com 

a prefeitura de Barra Man-

sa, através da Fundação 

Cultura e da Secretaria de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos.

“Estou emocionada. Na 

verdade, é uma mistu-

ra de sentimentos que a 

gente não sabe explicar. 

Todo mundo está anima-

do. Somos idosos, porém, 

somos crianças no nosso 

coração. Fiz aniversário 

recentemente e essa via-

gem para mim é um su-

perpresente”, destacou 

Orminda Feliz Santos, de 

60 anos, que estava no 

grupo da Melhor Idade 

que embarcou para a Ci-

dade Imperial.

Nos preparativos para tra-

zer o Festival Delícias do 

Vale, que vai para sua 4ª 

edição explorando os sa-

bores gastronômicos na 

região do Vale do Café, a 

prefeita Kátia Miki foi ao 

Rio de Janeiro para tratar 

diretamente com a Secre-

taria Estadual de Turismo 

(Setur-RJ) para firmar os 

últimos detalhes do even-

to na cidade. Aliás, duran-

te o encontro, já decidiu a 

data: acontecerá entre os 

dias 6 a 15 de junho. “Um 

evento totalmente volta-

do a valorizar nossa terra, 

nossos produtores, muita 

cultura e experiência para 

toda família”, afirmou Ká-

tia em suas redes.

Segundo a prefeitura, Is-

rael é um dos países que 

mais investem em inova-

ção no mundo, destinan-

do mais de 5% do seu PIB 

para pesquisa e desenvol-

vimento. O país também 

abriga 7.200 startups, 

sendo 675 voltadas ao 

setor agropecuário, além 

de contar com políticas 

sustentáveis que podem 

servir de modelo para 

Angra. “Com tecnologia, 

podemos aumentar a 

produtividade, fortalecer 

a sustentabilidade e criar 

oportunidades para os 

produtores locais”, desta-

cou o Superintendente de 

Pesca e Aquicultura, Mar-

celo Tavares.

Divulgação/PMAR

Divulgação/PMBM

Encontro discutiu cooperação no setor agro e aquícola

Intenção é instalar equipamento público no local

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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BM lança REFIS 2025 com 
descontos em juros e multas

Estádio Raulino de Oliveira 
passa por melhorias

Obras realizadas

Etapas concluídas

Ponte de ferro interditada

Adesão ao programa

A partir do dia 02 de abril, 
os contribuintes que pos-
suem débitos com a pre-
feitura de Barra Mansa 
poderão negociar suas 
dívidas com o município 
fazendo adesão ao Pro-
grama de Recuperação 
Fiscal (REFIS), mesmo já 
possuindo parcelamen-
tos vigentes. O projeto 
foi sancionado nesta se-
mana por meio da Lei nº 

6.081, de 24 de março de 
2025. O programa tem 
como objetivo promover 
a regularização de dé-
bitos vencidos até o dia 
31 de dezembro de 2024 
– inclusive os lançados 
pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (SAAE). 
Podem participar do pro-
grama pessoas físicas e 
jurídicas, inscritas em dí-
vida ativa ou não.

Visando melhorar o con-
forto para os torcedores, 
o Estádio Raulino de Oli-
veira, em Volta Redonda, 
está passando por obras 
de recuperação, repintu-
ra e impermeabilização 
das arquibancadas. Com 
investimento de cerca de 
R$ 2 milhões, a interven-
ção tem previsão de ser 

concluída em cerca de 
cinco meses. A primeira 
etapa da obra começou 
nesta semana, com as 
equipes retirando parte 
dos assentos do camaro-
te e de uma parte do se-
tor Laranja (área coberta) 
do estádio. Esses equipa-
mentos serão restaurados 
e ganharão nova pintura.

Os trabalhos envolvem a 
impermeabilização da ar-
quibancada de concreto 
e das juntas de dilatação, 
pintura da arquibancada 
e das estruturas metáli-
cas, restaurando mate-
riais que possam estar da-

nificados. De acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Obras (SMO), as obras se-
guirão sendo executadas 
por trechos, para minimi-
zar os impactos na opera-
ção do estádio, incluindo 
os jogos de futebol.

As etapas acontecerão 
por setores, permitindo 
que as torcidas possam 
aproveitar as partidas. 
As obras fazem parte da 
série de melhorias que 
o Estádio da Cidadania 

vem recebendo. No início 
do ano, o local ganhou 
nova iluminação de LED 
no campo e nas arqui-
bancadas, reduzindo o 
consumo de energia elé-
trica em 42%.

A prefeitura de Quatis 
informou na tarde desta 
quarta-feira, dia 26, que a 
ponte de ferro, principal 
acesso que liga os muni-
cípios de Quatis e Porto 
Real, ficará interditada 
nesta quinta-feira, dia 
27. O motivo do fecha-
mento da passagem da 
ponte de ferro é devido 

a um serviço da conces-
sionária Light, que irá re-
alizar uma manutenção 
na rede elétrica do local. 
Segundo a Secretaria 
Municipal de Ordem Ur-
bana (SMOU) de Quatis, 
a duração da interdição 
da ponte deve acontecer 
no período das 9h às 15 
horas.

A adesão deve ser feita 
até o dia 31 de agosto. As 
dívidas abrangidas são: 
IPTU, ISS, ITBI, alvarás de 
funcionamento, multas e 
infrações. Para aderir ao 
REFIS, o valor de entrada 
para efetivação do pedi-
do deve corresponder a, 
no mínimo, 10% do valor 
integral do débito. As de-

mais parcelas terão como 
data de vencimento o dia 
15 de cada mês, sendo que 
as adesões feitas em agos-
to exigem pagamento da 
entrada até o dia 10. Caso 
o contribuinte não pague 
três parcelas do valor regu-
larizado, os débitos serão 
excluídos do programa, 
com a perda do desconto.

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMVR

Programa tem o objetivo de regularizar débitos 

Assentos estão sendo recuperados e pintados

Gleici Bueno lança livro sobre 
superação em Volta Redonda
Obra relata luta contra o câncer e um relacionamento abusivo

Por lanna Silveira

A autora voltarredonden-
se Gleici Bueno Campolhini 
promoverá um coquetel de lan-
çamento de seu novo livro, “So-
bre Viva: Encontrando Força 
Enquanto Tudo Está Perdido” 
nesta sexta-feira (28), na Livra-
ria Diadorim, às 18h, no Pon-
tual Shopping.

Originalmente formada 
como Engenheira de Produ-
ção com carreira estabelecida 
internacionalmente, Gleici 
descobriu sua afinidade com 
a escrita ao decidir compar-
tilhar relatos pessoais com 
pessoas que estejam passando 
pelo mesmo momento de vida. 
A obra conta sobre a sua luta 
contra a violência domésti-
ca que enfrentou em meio ao 
tratamento de um câncer no 
cérebro - doença que possui 
desde 2019. No livro, Gleici 
tenta inspirar a esperança para 
quem esteja passando por esse 
tipo de experiência, trazendo 
mensagens de positividade.

O livro foi lançado oficial-
mente no dia 1° de março e, na 
ocasião, Gleici estava internada 
em uma UTI no tratamento de 
uma pneumonia. Nos primei-
ros dias de lançamento, a obra 
figurou na lista de livros mais 
vendidos entre casos verdadei-
ros, auto-ajuda e desenvolvi-
mento pessoal no site Amazon, 
recebendo críticas positivas dos 
leitores.

O processo de escrita do li-
vro começou há um ano – ini-
cialmente, falando apenas sobre 
sua vida em meio ao tratamento 
do câncer e sem pretensão de 
ser publicado. Entretanto, o 
início de uma crise em seu casa-
mento, em que Gleici recebeu 
um tratamento abusivo do seu 

então cônjuge, a fez mudar de 
perspectiva e decidir adicionar 
relatos sobre esse tema na obra.

- [No início] apenas queria 
compartilhar minha experiên-
cia no tratamento do câncer, 
ajudar as pessoas a começar de 
forma precoce e, assim, poder 
salvar vidas. Porém, de uma 
hora para outra, meu casamen-
to desabou. Eu estava vivendo 
em um relacionamento toxico 
abusivo sem ao menos me dar 
conta, e meu ex-marido foi em-
bora. Aí, a história do livro fi-
cou mais densa e cada vez mais 
difícil para eu ter que narrar 
os fatos. Muitas vezes tive que 
escrever debaixo de muitas lá-
grimas e reviver muitas cenas 
de horror, e cheguei a pensar 
em desistir, mas um proposito 
maior me fez seguir em frente e 
hoje estou aqui.

Um dos momentos deter-
minantes para o processo cria-
tivo de Gleici durante a escrita 
do livro foi quando sua filha a 

viu escrevendo e, inspirada pela 
mãe, começou a escrever sua 
própria história - inspirada em 
obras como “O Diário de Um 
Banana”, que contam histórias 
do cotidiano adolescente - que 
também será publicada em bre-
ve. A autora pontua que ter ser-
vido como uma influência para 
sua filha a “encheu de emoção”.

O objetivo do livro é ins-
pirar a empatia com as pessoas 
que sofrem de doenças graves, 
além da reflexão sobre o amor 
incondicional e o perdão. “Eu 
trago ferramentas das mais 
simples às mais complexas so-
bre como vencer qualquer de-
safio, encontrando dentro de 
nós mesmos esse poder”, acres-
centa Gleici.

Agenda de 
lançamento

O coquetel em Volta Re-
donda faz parte de um circui-
to de promoção da obra que 
está sendo promovido duran-

te todo o mês de março. No 
dia 8, em que é comemorado o 
Dia Internacional da Mulher, 
foi realizado o lançamento 
do livro impresso na livraria 
Millenium em Moema, São 
Paulo.

O cronograma de lança-
mento também inclui: uma pa-
lestra na Secretaria de Cultura 
de Volta Redonda, com o apoio 
municipal, no dia 28 de março; 
um evento de lançamento na 
Livraria 3x4, no bairro Granja 
Viana, em Cotia, no dia 9 de 
abril; e um evento de lança-
mento e uma palestra apoiada 
pelo governo municipal em 
Bocaína de Minas, no dia 16 de 
maio.

Apesar de residir em São 
Paulo atualmente, a autora não 
pôde deixar de incluir Volta 
Redonda, sua cidade natal, na 
agenda de lançamento do li-
vro. Em suas palavras, a cidade 
representa suas raízes e é “onde 
seu coração está”.

Divulgação

A autora Gleici Bueno é formada em Engenharia de Produção e, atualmente, mora em São Paulo

Agentes da Polícia Federal 
e militares do Exército raliza-
ram nesta quarta-feira (26) a 
Operação Polivalente, em clu-
bes de tiro de Barra do Piraí. 
A ação buscou reprimir os cri-
mes de comércio ilegal de arma 
de fogo, falsidade ideológica e 
uso de documento falso para o 
processo de capacitação técnica 
para porte de armas.

Foram cumpridos três man-
dados de busca e apreensão. 
Dois nos clubes de tiros envol-
vidos nas irregularidades, em 
Barra do Piraí e Valença, e o ou-
tro na residência do principal 
investigado, em Barra do Piraí. 
O alvo era o administrador dos 
dois clubes de tiro, bem como 
da loja de venda de armamen-
tos que funciona no interior do 
clube em Barra do Piraí.

As investigações constata-
ram diversas irregularidades 
no clube de tiro durante fisca-
lização em um Teste de Capa-
citação Técnica para a Posse de 
Arma de Fogo por integrantes 

da Guarda Municipal de Re-
sende, no interior do estado. 
Um instrutor de armamento e 
tiro foi flagrado aplicando tes-
tes com armas de fogo que não 
eram de sua propriedade. O 
profissional também informou 

que os candidatos seriam filia-
dos ao clube de tiro, fato que 
foi negado pelos avaliados.

Com a finalidade de com-
provar a filiação dos candida-
tos, o instrutor, que não teve 
o nome divulgado, apresentou 

documentos que mostravam 
o credenciamento dos candi-
datos antes da data dos testes, 
embora a documentação tenha 
sido emitida pelo administra-
dor em data posterior.

Um inquérito policial foi 
instaurado para apurar as sus-
peitas de falsidade, além de ou-
tras irregularidades na gestão 
do clube de tiro. Foi levantada 
a possibilidade do emprego de 
dados de agentes de segurança 
pública sem vinculação aos es-
tabelecimentos comerciais.

O principal alvo é suspei-
to de usar nomes e dados dos 
agentes em benefício próprio, 
seja na compra de insumos ou 
na venda de armamentos, cau-
sando descontrole e falhas na 
venda de armas de fogo, acessó-
rios e munições para residentes 
na região. O administrador dos 
clubes possuía autorização para 
exercer as funções de armeiro, 
guarda de armamento em ma-
nutenção e vigilante de uma 
empresa de segurança.

Polícia Federal e exército cumprem 
mandados de prisão em clubes de tiros

Divulgação/PRF

Policiais federais cumprem mandados em Barra do Piraí

A Comissão de Saneamen-
to Ambiental da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), presidida pelo 
deputado estadual Jari Oliveira 
(PSB), realizará uma audiência 
pública para debater os serviços 
prestados pela concessionária 
Rio+Saneamento em Pinheiral 
no dia 10 de abril, às 19h, na 
Faetec da cidade. O objetivo 

é ouvir a população local, au-
toridades e representantes da 
empresa sobre os problemas e 
desafios enfrentados pelos mo-
radores em relação à qualidade 
do saneamento básico ofereci-
do pela Rio+.

A convocação da audiência 
é uma resposta às inúmeras de-
mandas em relação ao serviço 
da empresa recebidas pelo de-

putado Jari. Entre as principais 
reclamações dos moradores 
estão a falta de abastecimento 
de água, a recusa para novas li-
gações de esgoto, manutenções 
sem aviso prévio e alto preço 
na tarifa. “A situação precisa 
ser debatida com seriedade. É 
fundamental que a Rio+Sanea-
mento, os cidadãos e as auto-
ridades trabalhem juntos para 

encontrar soluções viáveis e efi-
cazes. O serviço prestado hoje 
é muito criticado, com razão, 
pelos moradores. E a Comissão 
de Saneamento Ambiental está 
atuando e cobrando melhorias 
no serviço. A audiência públi-
ca é um momento importante 
para que todos possam ser ouvi-
dos e contribuir para a melho-
ria dos serviços”, afirmou.

audiência sobre água em Pinheiral

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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‘Viva a Melhor Idade’ inicia 
programa com viagem 

a Campos do Jordão
Volta Redonda, no interior do Rio, oferece 

projetos inéditos para grupos da Terceira IdadeRetornaram on-
tem (26) cerca 
de 130 idosos do 
programa “Viva 
a Melhor Idade”, 

desenvolvido pela Prefeitura de 
Volta Redonda, sul do Estado do 
Rio de Janeiro, que viajaram para 
Campos do Jordão. Eles embar-
caram na  Praça Sávio Gama, no 
bairro Aterrado, acompanhados 
dos professores da Academia da 
Vida Oscar Cardoso, que oferece 
cursos de extensão a idosos.

Entre os alunos mais ani-
mados estava Telma Brígida 
Lacerda Rodrigues, de 69 anos, 
moradora do Jardim Paraíba, 
que já viajou a Campos do Jor-
dão em outras ocasiões, mas é 
a primeira vez que vai gratui-
tamente por meio da iniciativa 
da administração municipal. 
O programa benefi cia idosos 
que participam das atividades e 
projetos da prefeitura voltados 
para a Melhor Idade.

- Primeiramente, eu ia com 
minha mãe, e depois fui partici-
pando das atividades da terceira 
idade até conseguir ir hoje. É uma 
maravilha, interação total. As pro-
fessoras, a organização, a secreta-
ria são ótimas. Coloquei até meu 
irmão na fi la para fazer aulas na 
escola - conta Telma, empolgada.

Essa interação entre alunos 
e professores também foi des-
tacada pelo instrutor de teatro 
da Academia da Vida, Hormí-
nio Gama, que seguiu viagem 
junto com os alunos. “Eles 
estão muito ansiosos. Acor-
daram cedo e estão altamente 
felizes por fazerem essa viagem 
que o prefeito Neto realiza to-
dos os anos. Nós, professores, 
estamos muito felizes por es-
tarmos com eles; é mais uma 
oportunidade de confraterni-
zação”, disse.

A diretora-adjunta da Aca-
demia da Vida, Maria Apare-
cida da Cruz Silva, agradeceu 
a oportunidade e comentou 
sobre a expectativa durante o 
embarque. “É muito grande, es-
tão todos animados. Acho que 
eles querem muito passear – o 
que mais falam é da fábrica de 
chocolate”, destacou a diretora, 
citando que participam do pas-
seio alunos dos cursos ofereci-
dos pela unidade: Mente Ativa, 
Informática, Arte, Inglês, Bem 
Viver, Exercício, Dança, Mun-
do Contemporâneo, Teatro, 
Estados do Brasil, Curiosidades 
Geográfi cas, Robótica, Ofi cina 
de Gerontologia, Português e 
Qualifi ca Biografi a.

Geraldo Gonçalves/PMVR

Geraldo Gonçalves/PMVR

Em outros anos, viagens foram para Teresópolis, Caxambu e Minas Gerais

Os passeios benefi ciam cerca de dez mil participantes dos programas para a terceira idade 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Passeios desde 2024 
As viagens do programa 

“Viva a Melhor Idade” co-
meçaram no dia 30 de abril 
de 2024 e foram suspensas 
durante o período eleitoral, 
sendo retomadas em outubro 
do ano passado. Os passeios 
beneficiam cerca de dez mil 
participantes dos programas 
para a terceira idade realiza-
dos pela Prefeitura de Volta 
Redonda.

Retomado pela prefeitura 
em 2022, com viagens para Te-
resópolis (RJ), e em 2023 para 
Caxambu, em Minas Gerais, a 
iniciativa busca promover saú-
de para a terceira idade, sendo 
um bônus para quem pratica 
ativamente as atividades pro-
movidas pela administração 
municipal.

- Além da diversão do pas-
seio, essas viagens fazem com 
que nossa Melhor Idade parti-
cipe mais das atividades de es-
porte e lazer e de convivência, 

proporcionando benefícios 
também para a saúde deles. Isso 
resulta em melhor qualidade 
de vida. Viva a Melhor Idade! 
- exaltou o prefeito Antonio 
Francisco Neto.

A programação 
da viagem

Localizada na Serra da Man-
tiqueira, Campos do Jordão é 
chamada de “Suíça Brasileira” 
por possuir arquitetura baseada 
em construções europeias e cli-
ma mais frio que a média nacio-
nal. Além de conhecer a cidade, 
a Melhor Idade contará com 
todas as comodidades do Hotel 
Estoril, onde fi cará hospedada.

Os idosos foram recebi-
dos com almoço e, com a tar-
de livre, realizaram passeios a 
pé pela cidade para desfrutar 
das maravilhas de Campos 
do Jordão – em especial de 
Capivari, centro turístico do 
município, onde estão di-
versas lojas, cafeterias, cho-
colaterias e a famosa Baden 
Baden, fabricante de cerveja 
artesanal, além do Boulevard 
Geneve, uma viela coberta 
por guarda-chuvas e luzes.

Para encerrar o dia, os par-
ticipantes participaram de um 
bingo, seguido de chá da tarde 
e um baile com música ao vivo e 
buff et de autosserviço.

Iniciativa inédita 
no Brasil

A Academia da Vida Os-
car Cardoso foi inaugurada 
em 2004, ao fi nal do segundo 
mandato de Antonio Francisco 
Neto como prefeito de Volta 
Redonda. A iniciativa, inédita 
no Brasil, tem proposta pedagó-
gica que visa reforçar a linha de 
cuidado, atenção e promoção de 
envelhecimento saudável, com 
ações específi cas voltadas à valo-
rização da pessoa idosa.

O presidente da Fevre, 
Caio Pinheiro Teixeira, afi rma 
que o processo de aprendiza-
gem é contínuo, independen-
temente da idade.

“O processo de ensino-
-aprendizagem amplia a capa-
cidade cognitiva, estimula a 
criatividade, aumenta a autoes-
tima e minimiza as chances de 
desenvolver problemas relacio-
nados à ansiedade, depressão e 
outras doenças pelos idosos. A 
proposta pedagógica da unida-
de educacional é desenvolvida 
para oportunizar aos idosos 
uma razão, um sentido para ser 
feliz”, falou Caio.
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